
GIRO
O secretário da Educação

do Estado, Rossieli Soares, fez,
segunda (12), um giro rápido no
Centro do Estado de São Paulo,
para acompanhar a vacinação
de profissionais da área. Pri-
meiro, na Zona Leste da Capi-
tal; depois, no Círculo Militar
de Campinas. A campanha quer
imunizar 350 mil profissionais
das redes pública e privada. Um
balanço preliminar da Secretaria
Estadual da Saúde aponta que
70,3 mil trabalhadores foram
imunizados até esta segunda (12).

JUSTIÇA
A pergunta é do Capiau, cai-

pira e já bem idoso: será que o
secretário da Educação do Esta-
do, Rossieli Soares, não precisa
obedecer decisão do Poder Judi-
ciário? Ou recorreu e não avisa,
não dá publicidade? Estranho
que uma decisão judicial não seja
obedecida, num Estado Demo-
crático de Direito! Refere-se à
proibição das aulas presenciais,
até a volta à fase amarela. Como
perguntar não ofende, fica a in-
terrogação. A Ação Cívil Pública
foi movida pela Apeoesp, presi-
dida pela deputada Professora
Bebel (PT), e outras entidades.
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MCCP
Diante da afirmação da Secre-

taria Municipal de Educação de que
os 6.000 kits distribuídos aos alu-
nos da rede pública municipal fo-
ram comprados com Verbas do
PNAE, o MCCP (Movimento Con-
tra a Corrupção em Piracicaba)
encaminhou ao MPF (Ministério
Público Federal) denúncia de
possível irregularidade na distri-
buição para parte dos alunos.

SINDICÂNCIA
A Prefeitura de Piracicaba

abrirá sindicância para apurar se
houve falha nos procedimentos in-
ternos que levaram ao descarte de
654 kg de carne (pernil) que esta-
vam sem condições de consumo na
Merenda Escolar. A decisão foi to-
mada segunda (12), após reunião
entre o procurador-geral do muni-
cípio, Fábio Ferreira de Moura, e o
secretário de Educação, João Mar-
cos Thomaziello. O fato tornou-se
público quando a Administração,
como preparação para o início do
ano letivo de 2021, solicitou análi-
se laboratorial de um lote de carne
armazenada na Divisão de Alimen-
tação e Nutrição (DAN) desde
2020. Denúncia foi feita pela de-
putada Professora Bebel (PT).

ILUMINA
E, ontem, depois dos deba-

tes na Câmara, uma Comissão
Especial vai tratar das emendas
parlamentares em favor do Hos-
pital Ilumina, no total de R$ 700
mil. O Capiau deseja que seja so-
lucionada essa questão, em fa-
vor da saúde pública de Piracica-
ba, e que os detalhes legais, de
erros e de acertos, sejam consi-
derados depois, se necessário.
Abaixo, artigo do nosso colabora-
dor Marcos Abdala, ex-vereador.

A 8A 8A 8A 8A 8

By
Elson de
Belém

Marcos Abdala

Nossa trajetória
política em Pira
cicaba sempre

foi pautada na cren-
ça de que somos, to-
dos nós que aqui vi-
vemos, responsáveis
pelo desenvolvimento
saudável de nossa cidade, mas,
principalmente por garantir
bem estar à nossa comunidade.

Claro e evidente que as ques-
tões relacionadas à saúde são es-
senciais, ainda mais nesse mo-
mento crítico que estamos atra-
vessando, assolados por essa ter-
rível pandemia da Covid-19.

Claro e evidente que não po-
demos e nem devemos negligenci-
ar outros problemas de saúde que
aflige a todos nós. Também, em
minha opinião, não podemos pro-
telar decisões que poderiam tor-
nar o atendimento à população
cada vez mais eficaz e eficiente.

Somos seres  humanos,
embora carregados de carga
emocional e passional, precisa-
mos ser racionais no tratamen-
to da saúde em nossa cidade.

Não creio que seja racional
protelarmos as boas decisões e dei-
xarmos avançar ao nível de bata-
lhas judiciais questões como essa
de uma instituição que busca cui-
dar dessa doença tão triste como o
câncer que castiga tantas famílias.

Mesmo pertencendo a diferen-
tes correntes, as pessoas eleitas para
administrar, cada qual uma insti-
tuição, devem ter em mente que são
apenas passageiros e devem, em
nome do bom-senso, garantir a
continuidade saudável dessas ins-
tituições que os acolhem para diri-
gi-las por um período específico.

Realmente causa perplexida-
de que algo positivo — como fo-
ram as emendas do deputado Co-

ronel Tadeu e da sena-
dora Mara Gabrilli, de
R$ 200 mil e R$ 700
mil, respectivamente,
destinadas ao referido
Hospital Ilumina —
possa criar tanta con-
trovérsia até ao ponto
de chegar às vias judi-
ciais. Não é algo que

se espera de nossos dirigentes.

Chegamos a uma situação que
exige humildade e inteligência e “pas-
so atrás” de cada um dos envolvi-
dos, se quisermos dar “um passo à
frente” para a solução do problema.

Não acho justo e nem co-
erente desrespeitar uma deci-
são  de  nossos  legis lat ivos
mais  altos,  ao concederem
emendas tão generosas e neces-
sárias à saúde de nossa gente.

Assim sendo, como cidadão,
como contribuinte, como político e,
principalmente por amor e respeito
à nossa comunidade, é que solicito
o empenho dos nossos dirigentes,
no Judiciário, no Ministério Públi-
co, no Poder Executivo, no Legisla-
tivo e nas forças representativas,
que encontrem um percurso racio-
nal, pacífico e institucional para que
esses recursos possam ser bem alo-
cados e possam proporcionar o bem
estar para aquelas pessoas que ne-
cessitam de tratamento adequado.

———
Marcos Abdala, ex-ve-
reador em Piracicaba
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Hospital Ilumina

Sindicato pede soluções às demandas do Samu
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Dentre os assuntos, insalubridade, refeição noturna dos servidores, segurança do prédio
do Samu, abono e assepsia das viaturas pós-atendimento e higienização 24 horas

Os dirigentes do Sindicato
dos Trabalhadores Municipais de
Piracicaba e Região, José Osmir
Bertazzoni e Alexandre Pereira,
participaram de uma reunião com
o secretário de Saúde, Filemon de
Lima Silvano e representantes
desta secretaria, para discutir de-
mandas específicas dos servido-
res que trabalham no Samu (Ser-
viço de Atendimento Móvel de
Urgência), na segunda (12). Den-
tre os assuntos discutidos, insa-
lubridade, refeição noturna dos
servidores, segurança do prédio
do Samu, abono e assepsia das
viaturas pós-atendimento e higi-
enização 24 horas na base. Rei-
vindicações estas já encaminha-
das pela entidade. Os dirigentes
levaram os ofícios que foram en-
caminhados na gestão anterior
para a atual gestão, discutindo os
problemas que persistem até hoje.

EPIS — No ano passado o
Sindicato dos Municipais fez di-
versas inspeções no Samu, denun-
ciando inclusive a falta de quali-
dade nos EPIS e outros problemas
como, limpeza no local e áreas
apropriadas para descanso. Na
oportunidade, foi firmada com a
secretaria de Saúde, na gestão do
secretário Pedro de Mello, a con-
tratação de uma empresa para fa-
zer a desinfecção dos veículos do
Samu. Na época foi feita a toma-

Diretores do Sindicato dos Municipais tiveram reunião com o secretário Filemon de Lima

Arquivo Sindicato

da de preços da licitação, mas in-
felizmente não teve a contratação.

RESPOSTAS — O Sindicato
pediu respostas à secretaria de Saú-
de sobre estes assuntos. No caso
da insalubridade e o abono, ques-
tões primordiais na pandemia,
onde os servidores estão em alto
risco (inclusive teve mortes de ser-
vidores por Covid-19), a secretaria

de Saúde respondeu que esta ques-
tão está em análise na secretaria
de administração. Sobre a desin-
fecção das ambulâncias, o secretário
informou que está estudando uma
forma para resolver, já que o valor
da contratação da empresa é alto.

RETOMADA — O Sindica-
to foi comunicado que a nova ges-
tão está retomando todos os as-

suntos para solucioná-los o mais
breve possível. O secretário de Saú-
de se comprometeu em visitar o
Samu, em agenda a ser definida,
acompanhada pelos dirigentes do
Sindicato e do coordenador da
SITSS (Sistema Integrado de
Transporte da Secretaria de Saú-
de), para verificar todas as necessi-
dades e demandas dos servidores.

Bebel: as aulas
presenciais
estão proibidas
pela Justiça

A presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial no Estado de São Paulo),
deputada estadual professora Be-
bel (PT), diz que está em vigor a
sentença da  juíza Simone Gomes
Rodrigues Casoretti, da 9ª Vara da
Fazenda Pública da capital paulis-
ta,  no último dia 09 de março, de-
terminando que só podem ser pen-
sadas atividades presenciais nas
escolas estaduais, municipais e pri-
vadas quando o Estado avançar ao
menos para a fase amarela. A3

A deputada estadual Professora Bebel diz que o secretário da Educação Rossieli Soares,
além de tudo, trabalha como se não houvesse sentença proibindo a volta às aulas

O Fórum Permanente de
Arborização Urbana, sob a co-
ordenação dos vereadores Sil-
via Morales (PV), do Mandato
Coletivo A Cidade É Sua, e Josef
Borges (Solidariedade) se reú-
ne nesta quarta (14), às 9h30,
para avaliar a continuidade de

Divulgação

GARGANTA DE AÇO - Gerson Mendes, o "garganta de aço",
e Luiz Tarantini, mestre e pupilo!  Muito obrigado, amigo, pe-
los ensinamentos. Que Deus nos conforte pela sua partida.

políticas públicas que respal-
dam o setor ambiental de Pira-
cicaba. Os interessados em par-
ticipar da reunião podem aces-
sar a plataforma Zoom, no link
direto, bit.ly/Arborizacao Forum,
ID da reunião 97274779865,
SENHA camara0952.

Arquivo Pessoal Fórum Permanente de
Arborização Urbana
se reúne nesta quarta
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Camilo Irineu
Quartarollo

“Enterrem meu
 coração na
 curva dório”,

disse o nativo conde-
nado pelo “progresso”
– o qual os filmes
mostram a marcha
do Oeste americano
como “bravura”, lugar idílico a
ser conquistado. Nesse território,
onde pastavam búfalos, antílopes,
cavalos selvagens, gamos, o in-
vasor europeu foi retirando o
ouro e se apossando das monta-
nhas sagradas de Black Hills en-
tre outras. A caça da qual viviam
os ameríndios foi banida. Mata-
ram mais de três milhões de bú-
falos. Depois de muitas luas e fal-
sas promessas esses povos foram
acuados sistematicamente pela
supremacia militar em reservas
áridas, inóspitas, sujeitos ao frio,
à fome e à morte, em nome do
progresso americano. Os invaso-
res autodenominavam-se des-
bravadores, como se toda a na-

Ane Caroline Nabas

Na vida acadêmi-
ca somos incen-
t ivados  pelos

mestres a focarmos nos
estudos e assim poder-
mos oferecer o melhor
enquanto profissionais,
somos preparados para
lidar em diversas situa-
ções e empenhados a
competir num mundo onde só tem
espaço para o melhor profissional.

Juramos lutar e defender o di-
reito dos seres humanos com ética...

Infelizmente, só com a ma-
turidade aprendemos que, com o
tempo, o romance se vai e que
certo ou errado depende da in-
terpretação de cada um, da teoria
à prática existe uma lacuna com-
plexa em paradoxos de políticas pú-
blicas, gestão política, convênios
financeiros, conveniências, legis-
lações, interesses políticos indivi-
duais e coletivos, olhares diver-
gentes, entre outros tantos fato-
res que contribuem de diferentes
formas no contexto social, seja
este em qualquer área de atuação.

Mas, na assistência social, um
setor que tem ganhado cada vez
mais atenção, e sendo responsabi-
lizado pelos grandes problemas so-
ciais existentes, atribuindo junto
a este, as consequências de uma
infinidade de heranças mal admi-
nistradas de governos e gover-
nanças, e neste a margem e mais
importante, porém menos consi-
derado, a vida do ser humano!

Assim como em todos os se-
tores públicos, o dinheiro é que
conta a quantidade de atendimen-
tos, a manutenção de serviços e
programas, não se questiona qua-
lidade, muito menos direitos.

Estamos todos de
mãos atadas, pela éti-
ca, pelo medo da ex-
posição, pela contra-
di tor iedade de  sua
própria palavra e nes-
se cenário em que tudo
é culpa da pandemia,
o que vale são custei-
os, diferentemente de
números e demons-
tração de resultados.

Estamos vivenciando a pan-
demia e aceitando que esta seja
usada como justificativa para a
desconstrução, desassistência e
permitindo que sejamos mal in-
terpretados, mal assessorados e
continuamente alienados a par-
tir de olhares subjugados de in-
teresses alusivos à proposição
daquilo que se sabe: ser o ideal e
necessário para o suprimento das
necessidades mais básicas, huma-
nas e fidedignas capazes de man-
ter a ordem e o equilíbrio em tem-
pos de insegurança e incertezas.

———
Ane Caroline Nabas, As-
sistente Social, Especi-
alista em Saúde Men-
tal,  Coordenadora Téc-
nica da Associação Pres-
biteriana de Filantro-
pia Piracicaba (APFP)
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tureza fosse virgem a ser
deflorada por intensa
exploração predatória.

Desde os tempos
imemoráveis os indíge-
nas dividiam a vida em
luas ou em tempos das
formigas voadoras, tem-
po de colher o milho e
outros, assim o nativo
deixou-se viver com suas

forças ancestrais e avesso ao pro-
gresso obsessivo que os ia matan-
do sistematicamente. Com os po-
vos das Américas Central e do Sul
não foi diferente, agrupamentos
aborígenes dizimados, e com cru-
eldade, por cristãos confessos.

Para o indígena americano,
porém, tudo tinha alma e as luas,
como se a terra sonhasse. São
tantas luas que contam os índios
de seu cotidiano bucólico que fa-
zem eco ao tema do Eclesiastes
sobre o tempo oportuno ou ciclos
da vida. Lua em que cresce a gra-
ma, lua em que os cavalos se es-
palham, lua em que as árvores
estalam, lua das folhas que caem,
lua em que aparece a grama ver-

melha, lua da estação que muda,
lua em que os gamos batem com
as patas, lua em que as cerejas
estão maduras, lua em que a neve
cai nas tendas, lua do cavalo, lua
das grandes folhas, lua da parti-
da dos gansos, lua dos brotos, lua
em que caem os chifres dos ga-
mos, lua do casamento dos ga-
mos, lua das folhas amarelas, lua
das cerejas vermelhas, lua da
neve cega, lua da postura dos
gansos, lua de tornar gordo, lua
das árvores que fazem barulho,
lua em que os lobos se reúnem,
lua do olho dolorido, lua da
grama verde alta, lua em que os
gansos perdem as penas, lua do
frio forte, lua da grama seca.

O escritor Dee Brown dá-nos
esse concerto virtuoso da história

dos antepassados de seu país no
livro “Enterrem meu coração na
curva do rio”.  E Jesus dos cris-
tãos disse “Onde estiver seu te-
souro aí estará também seu co-
ração”. Nesta fase de confina-
mento acho que posso dizer que
por onde nossa alma passeia lá
estará também nosso coração.

Como pode o homem ser
dono dos rios, dos búfalos, da
terra? Para os nativos tudo era
do Grande Espírito e, quando
chegaram os homens brancos, os
aborígines cederam parte para
estes viverem, mas estes foram se
apoderando, acuando os nativos
como proprietários do lugar;
comprando ilhas, terras, eivados
de rancor nos corações insepul-
tos. O coração do nativo pulsa com
o Grande Espírito na curva do rio,
sob as luas eternas em que vivem.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente judi-
ciário, escritor inde-
pendente, autor do li-
vro A ressurreição de
Abayomi, entre outros

Almir Pazzianotto
Pinto

Opoder é inebrian-
te, envolvente,
afrodisíaco. O

imperador dom Pedro I
revelou desapego ao po-
der. Preferiu abdicar e
entregar o trono ao fi-
lho com 5 anos de ida-
de. Voltou a Portugal,
para não enfrentar manifestações
de rebeldia. Dom Pedro II ado-
tou atitude semelhante. Diante
da quartelada comandada pelo
marechal Deodoro da Fonseca,
embarcou com a família e alguns
amigos para a França onde fale-
ceu, pobre, em 5/12/1891, cercado
de admiração, carinho e respeito.

Na Primeira República, exem-
plo clássico de apego ao poder foi
deixado por Getúlio Vargas. Inves-
tido na chefia do governo provisó-
rio pela Revolução de 1930, de ime-
diato deixou claro que pretendia
ficar. No Diário iniciado em 3 de
outubro de 1930, data da deflagra-
ção do movimento armado, escre-
veu ao anoitecer do dia 25: “Osval-
do (Aranha) telegrafa-me, propon-
do assumir o governo para entre-
gar-me constitucionalmente a 15 de
novembro (data do encerramento
do mandato do presidente Wa-
shington Luís). Respondo-lhe que
as medidas excepcionais que preci-
sam ser tomadas não comportam
um governo constitucional, deven-
do essas medidas estender-se além
de 15 de novembro” (vol. 1, Ed. Si-
ciliano -FGV, RJ, 1995, pág. 17).

Deposto em 20 de outubro de
1945 pelo general Eurico Gaspar
Dutra, a ambição de poder exigiu
que se candidatasse nas eleições
presidenciais de 1950. Com 67
anos, idade avançada para a épo-
ca, Getúlio Vargas se entregou a
campanha estafante. Esteve em 20
Estados e no Rio de Janeiro, à épo-
ca Capital da República. Fez comí-
cio em 54 cidades. Ao pressentir a
vitória do visceral inimigo, o jor-
nalista Carlos Lacerda escreveu
proféticas palavras na Tribuna da
Imprensa: “O senhor Getúlio Var-
gas, senador, não deve ser candi-
dato à presidência. Candidato, não
deve ser eleito. Eleito, não deve ser
empossado. Empossado, devere-
mos recorrer à revolução para im-
pedi-lo de governar” (Dicionário
Histórico Biográfico Brasileiro -
DHBB (Ed. FGV-Cpedoc, RJ, 2ª
edição, 2001, vol. V, pág. 5.952).

Às eleições de 2022 pretendem
concorrer dois candidatos obceca-
dos pelo poder: Jair Bolsonaro, à
procura da reeleição, e Luís Inácio
Lula da Silva no esforço de recon-
quistá-lo. Cometeu-se irreparável
erro no primeiro mandato do pre-
sidente Fernando Henrique Cardo-
so com a promulgação da Emenda
Constitucional nº. 16, de 5/6/1997,
quando foi violada salutar tradi-
ção republicana da unicidade do
mandato. “O cargo revela o ho-
mem”, disse o sábio grego Bias de
Priene. Em Jair Bolsonaro o pro-
pósito da reeleição de imediato foi
revelado. Com ajuda de áulicos
palacianos, a duplicação do man-
dato se converteu em programa e
razão de ser do governo. No caso
de Lula, se eleger é essencial para
quem não admite voltar à obscuri-
dade em São Bernardo do Campo.
A ruína do País e o sofrimento do
povo são indiferentes para eles.

Jair Bolsonaro é relativamen-

te jovem. Tem contra
si, todavia, tempera-
mento agressivo. Dois
anos e três meses de
governo revelam ser
vítima de descontrole
emocional e de irrefre-
ável impetuosidade.
Comporta-se como
adolescente briguento
e mal educado. A mi-
nha vontade é lei, ima-

gina o capitão paraquedista. Lula
é caso raro de dirigente sindical
bem sucedido na arena política.
Dizia ser capaz de eleger um pos-
te. Elegeu e reelegeu Dilma Rous-
sef, pagando caro pela audácia.

Qualquer que seja o vence-
dor em 2022, encontrará o País
devastado. Acredita-se que até lá
terá refluído a pandemia, à força
da vacinação massiva. A tarefa
da reconstrução exigirá, contu-
do, habilidades além do alcance
de Lula, pela idade e de Bolsona-
ro, por falta de capacidade.

O primeiro passo consistirá no
restabelecimento da unidade naci-
onal, com a eliminação da bipolari-
dade bolsonaristas versus lulistas.
Virá a seguir o esforço de recupe-
ração da credibilidade internacio-
nal, destruída pelo ministro Ernes-
to Araújo. Dela dependerão inves-
timentos destinados à retomada do
crescimento, sobretudo industrial,
e a criação de milhões de empre-
gos. Uma das prioridades será a
defesa da Amazônia e do meio
ambiente, abandonados por Ricar-
do Salles. O próximo governo de-
verá ser austero nos hábitos e nos
gastos. O Tesouro Nacional está
exaurido. A economia e o povo não
suportam novos impostos. Seria
ótimo que a Constituição da Repú-
blica fosse deixada temporaria-
mente em paz, até surgir a opor-
tunidade de convocação de uma
Assembleia Nacional Constituinte.

O ideal consiste na criação de
terceira força, equidistante dos ex-
tremismos de esquerda e de direi-
ta. O excesso de partidos e a carên-
cia de lideranças nacionais reco-
nhecidas serão, entretanto, dois
empecilhos. Entre os pré-candida-
tos, lançados por si mesmos, todos
estão desgastados ou envelhecidos.
O eleitorado aguarda por alguém
moderno, distante da velha políti-
ca, comprometido com a devolu-
ção do governo à sociedade civil.

As experiências feitas com mi-
litares no poder deixam claro que
devem retornar aos quartéis, en-
carregados da defesa da Pátria e
da garantia dos Poderes consti-
tucionais, como determina a
Constituição. Só isso. Nada mais.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribuna Superi-
or do Trabalho (TST), au-
tor de A Falsa República
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Obsessão por poder

De mãos atadas

que já passou por nós
sem que tivéssemos per-
cebido. O fato é que não
recebemos uma vida
breve, mas a fazemos,
nem somos dela caren-
tes, mas esbanjadores”.

A cada dia dos re-
cordes de mortos, so-
mos levados a enxergar

que a eternidade está ali, a um pal-
mo. Os dribles mentais que às ve-
zes costumamos fazer, pensando
que temos ainda o vigor da ado-
lescência, a capacidade de sabore-
ar as coisas boas da vida, fenecem.

O translúcido espelho da rea-
lidade está ali adiante de nós.
Como ia dizendo, no plano espiri-
tual o facho das mudanças será
bem luminoso. A solidariedade,
por exemplo, é uma das sementes
a germinar na seara dos valores.
Viveremos com mais intensidade
a virtude da amizade, que é a cola
da fraternidade. Os amigos serão
inseridos no círculo do comparti-
lhamento, característica de uma
sociedade convivencial. Bem sabe-
mos que a rotina do cotidiano for-
ma oceanos entre amigos, os laços
vão se desmanchando, o tecido
social se esgarça na poeira do tem-
po. Por isso, teremos de batalhar
para que o distanciamento não
maltrate a integração espiritual,
procurando retomar os caminhos
encruzilhados do passado, evitan-
do a competitividade leonina do
presente, reconhecendo que o vi-
ver sob intenso sufoco corrói a
humanidade que nos habita.

Teremos de recolocar a vida
e toda sua intensidade no mais
alto pedestal dos valores. Hoje,
de tanto ouvirmos a numerolo-
gia da morte, este ato final da
espécie torna-se banalizado. A
imaginar “um tanto faz, tanto
fez”, como se a vida não fosse o
sagrado dom que Deus nos deu.

Poderemos, sim, ser compe-
tidores, ambiciosos, heróis de
grandes empreendimentos, sem
esquecer, porém, nossa identida-
de humana. Pinço Confúcio: “a
humanidade é mais essencial para
o povo do que água e fogo. Vi ho-
mens perderem sua vida por se
entregarem à água ou ao fogo;
nunca vi alguém perder a vida por
se entregar à humanidade”.

———
Gaudêncio Torquato,
jornalista,  escritor,
professor titular da
USP e consultor polí-
t i c o  T w i t t e r @ g a u d
torquato; Blog www.
observatoriopolitico.org

Gaudêncio Torquato

Imaginem a aflição
de um náufrago à
procura de uma tá-

bua de salvação, qual-
quer coisa para agarrar
no meio do oceano. O de-
sespero de famílias que
perdem, nesses dias de
pandemônio, entes queridos. Ou a
angústia trazida por desastres am-
bientais, como o rompimento da
barragem da Vale em Brumadinho,
em Minas Gerais, no dia 25 de ja-
neiro de 2019, que deixou um ras-
tro de destruição e mortes.

Estamos vivendo momentos
de aflição e angústia. A ansiedade
cai sobre nós com seus reflexos so-
bre o cotidiano, paralisando proje-
tos iniciados, afastando outros que
ainda estavam na prancheta do
planejamento e, acima de tudo, in-
jetando em nosso espírito a incer-
teza, a dúvida, o medo. Por mais
planejada que seja uma pessoa, ela
se junta ao gigantesco cordão dos
desvalidos que se sentem perdidos
por ter suas vidas desorganizadas.

É certo que a resiliência e a co-
ragem de enfrentar os mais terrí-
veis males fazem parte do roteiro
da sobrevivência humana. Por isso,
vemos perfilados na arena do com-
bate gente de todos os calibres, ho-
mens e mulheres, jovens e velhos,
dispostos a afastar ameaças e a lu-
tar pelo bem-estar. Mas o fato é que
esse vírus que contamina nossos
corpos e atormenta nosso espírito
causa mudanças em nosso dia a
dia. Na vida de uns, produz pro-
funda alteração, em outros, provo-
ca o reordenamento de tarefas coti-
dianas, introduzindo novos hábitos,
determinando rotas diferentes
dos traçados originais. Nossas vi-
das foram, sim, desarrumadas.

Por mais que o empresário,
o executivo de um grande gru-
po, quadros tarimbados e expe-
rimentados na arte de enfrentar
desafios, acreditem que pouca
coisa mudará em suas vidas, o
amanhã não será o mesmo. O tra-
balho assume nova modelagem
com o enxugamento de estrutu-
ras, o home office, a simplifica-
ção da papelada, o redimensio-
namento de budgets, a procura
incessante de inovação, o uso da
internet, enfim, as redes sociais
funcionando como extensões de
nosso cérebro e nossos braços.

Mas as mudanças de ordem
material, em pleno curso, terão
infinitamente menor impacto do
que as forjadas por nossa mente.
A começar pelo conceito de tem-
po, morte e vida. Sêneca (4.aC –
65) já pregava: “Não é curto o
tempo que temos, mas dele muito
perdemos. A vida é suficiente-
mente longa e com generosidade
nos foi dada para a realização das
maiores coisas, se a empregamos
bem. Mas, quando ela se esvai no
luxo e na indiferença, quando
não a empregamos em nada de
bom, então, finalmente constran-
gidos pela fatalidade, sentimos

Reorganizando nossas vidas
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Marco Vinholi

Sabemos que no contexto fu-
turo de pós-pandemia, haven-
do perda de emprego, de ren-

da ou mesmo redução significati-
va desta última, certamente have-
rá maior demanda por creches e
escolas públicas nos municípios
paulistas. Evasão escolar também
deve entrar no horizonte. Sem fa-
lar que a saúde prevê aumento
no número de pessoas com com-
plicações das doenças crônicas
não transmissíveis (DCNTs), por
negligência na prevenção e no tra-
tamento durante a pandemia.
Prevê-se, ainda, número crescen-
te de gestantes com problemas
por falta de cuidado pré-natal
adequado. Tampouco estará fora
de foco no período que virá após
a superação da Covid-19 possível
incremento na violência urbana.

Levando em consideração tais
possibilidades concretas, a SDR
tem intensificado o diálogo com
as Prefeituras dos 645 municípi-
os paulistas no sentido de refle-
tir e planejar o período pós-pan-
demia. São questões graves e ur-
gentes que precisam de respostas.

Sem reflexão aprofundada
e sem um planejamento ade-
quado, não há como propor
ações assertivas. Por isso, é im-
portante que todos os municípi-
os participem do Programa Par-
cerias Municipais, desenvolvido
justamente para apoiá-los no en-
frentamento destes desafios.

O Parcerias Municipais ofe-
rece aos gestores um ambiente em
rede capaz de compartilhar da-
dos de indicadores, metodologia
de processos e experiências, cons-
tituindo ao mesmo tempo uma
ponte para os diversos programas
das Secretarias do Governo do
Estado e suas equipes técnicas.

Em um cenário de retomada e
grande aumento da demanda por
serviços públicos, o programa au-
xiliará os municípios no novo con-
texto de regularidade que se con-
solidará no período de pós-pande-
mia, o chamado “novo normal”.

Planejando a retomada
pós-pandemia
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Criado em 2019 pela Pasta
que dirijo, o Parcerias Municipais
disponibiliza ferramentas para os
645 municípios programarem
ações e melhorias de políticas pú-
blicas voltadas a Educação, Saúde,
Segurança, e Emprego e Renda.

Os gestores municipais têm à
disposição no programa experiên-
cias e boas ações realizadas em
todo o globo. Ele oferece informa-
ções relevantes para os gestores
municipais tomarem as melhores
decisões em políticas públicas.

O Parcerias Municipais ofere-
ce apoio com programas de gover-
no, ferramentas de apoio ao pla-
nejamento e gestão, além de corpo
técnico, indicadores, ações e tuto-
riais indispensáveis para quem
pensa o período pós-pandemia.

O Programa parte de três
premissas principais. Ele organi-
za os dados dos municípios para
mostrar quais os maiores proble-
mas existentes nas principais áre-
as estratégicas. Traz lista deta-
lhada de ações que a gestão mu-
nicipal pode adotar. E, finalmen-
te, reúne o que os dados mostram
com as ações das Prefeituras e,
em um sistema avançado de mo-
nitoramento, organiza essas in-
formações para trabalhar con-
juntamente com todos os setores
do Estado para apoiar os municípi-
os na implementação dessas ações.

Para mais informações do
Programa Parcerias Munici-
pais,  acesse:  https://www.
parceriasmunicipais.sp.gov.br/.

———
Marco Vinholi, secretá-
rio de Desenvolvimen-
to Regional do Governo
do Estado de São Paulo

Natalia Mondoni

Dias atrás, estava ouvindo
uma palestra e achei muito
interessante quando o pa-

lestrante disse que “Crises sempre
vêm. A verdadeira crise é você não
estar preparado para elas.” Obvia-
mente o pano de fundo para a ex-
plicação dele era o mundo empre-
sarial, porém cabe muito se pen-
sarmos em nós mesmos e nas coi-
sas que vamos vivenciando em
nossos relacionamentos. Bem
como no mundo empresarial, va-
mos vendo chegar os momentos que
consideramos mais difíceis e senti-
mos o quão complicado considera-
mos lidar com as adversidades.

E essas complicações têm as
suas origens e motivos. Podemos,
de repente, colocar uma expectati-
va irreal para nossas relações, no
sentido que desejamos, muitas ve-
zes, que elas continuem exatamen-
te como começaram, sem o ama-
durecimento natural (e bom) do
tempo, e o conhecimento do outro.
Ou porque como indivíduos temos
a dificuldade em aprofundarmos
em nossas próprias emoções e sen-

Sobre crises e adversidades
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timentos, muitas vezes sendo difí-
cil identificar como nos sentimos
em relação a nós e ao outro...dentre
tantas coisas que podemos elencar.

O fato é que precisamos enten-
der que vivemos de ciclos e que o
amadurecimento das nossas rela-
ções e conexões faz com que nos
deparemos com o inesperado – o
que gera desconforto, mas que
também nos permite crescer e evo-
luir conjuntamente. Então, estar
preparado para as nossas crises é
entender que elas virão, e quanto
mais estivermos abertos para co-
nhecer a nós mesmos e aos outros,
mais passaremos por elas com a
certeza de que estamos evoluindo.

E você, como é para você este
exercício de conhecimento de si
mesmo e do outro? Com carinho,

———
Natalia Mondoni, psicóloga
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Aulas presenciais estão
proibidas pela Justiça
Sentença é fruto de Ação Civil Pública movida pela Apeoesp, com outras
entidades da educação, suspendendo as aulas e atividades presenciais nas escolas

Francys Almeida

Vivemos tempos
difíceis, muitas
pessoas tem

mostrado suas faces
nesses momentos. Ali-
ás, diz o adágio popu-
lar: “Mar calmo nunca
fez bom marinheiro”.
São em momentos como esse que
vemos o quanto é importante fazer a
diferença para quem mais precisa.

Enquanto uns combatem a
fome e injustiças, outros comba-
tem quem combate a fome e in-
justiças, com mais injustiça. É
um reflexo do que as escrituras
já nos apontam há séculos:

“O coração em paz dá vida
ao corpo, mas a inveja apodrece
os ossos.” (Provérbios 14:30) .

“Pois onde há inveja e ambi-
ção egoísta, aí há confusão e toda
espécie de males.” (Tiago 3:16).

“O rancor é cruel  e a fú-
ria é destruidora, mas quem
consegue suportar  a  inve-
ja?” (Provérbios 27:4)

Como explicar a dor de quem
não faz absolutamente nada e ten-
ta desfazer de quem faz? Claro que
é algo instintivo, que move atra-
vés do ódio nos corações. Se o
amor já foi outrora o mal do sécu-
lo, vivemos a era do ódio, só basta
ver que as frases do momento gi-
ram em torno do “cancelamento”
nas redes sociais. Ao se projetar
no lugar do outro, é criado um
sentimento de frustração e ran-
cor, pois, por mais que se tente,
nunca seremos o que o outro é,
cada um com suas virtudes e de-
feitos, mas, ao que parece, é moda
apresentar ignorância e defeito,
quer seja em frases ou em posta-
gens. Alimenta-se a serpente que
gera os “basiliscos” e, como dizia
outrora Bertoldt Brecht: “A cade-
la do fascismo está sempre no cio”.

É notório e publico que muitos
acham mais fácil destruir o que o
outro fez, ao invés de construir algo,
o que não é só incapacidade, é tam-

As consequênciasAs consequênciasAs consequênciasAs consequênciasAs consequências
de se projetar node se projetar node se projetar node se projetar node se projetar no
outro e de maneiraoutro e de maneiraoutro e de maneiraoutro e de maneiraoutro e de maneira
ímpia tentarímpia tentarímpia tentarímpia tentarímpia tentar
lhe atingir sãolhe atingir sãolhe atingir sãolhe atingir sãolhe atingir são
desoladoras edesoladoras edesoladoras edesoladoras edesoladoras e
seus frutosseus frutosseus frutosseus frutosseus frutos
se esvaemse esvaemse esvaemse esvaemse esvaem

Ódio em meio à crise
bém uma forma de se
projetar no que o outro
é. Porém, vemos ao lon-
go da história que essas
ações não conseguem
êxito, o que somos não
pode essencialmente
ser alterado, muito
menos transferido,
ainda menos furtado,

quer seja por injúrias ou ações.

O salmista resume: “Quanto
a mim, os meus pés quase que se
desviaram; pouco faltou para que
escorregassem os meus passos.
Pois eu tinha inveja dos nésci-
os, quando via a prosperidade
dos ímpios.” (Salmos 73:2,3).

Ao se projetar no que os ou-
tros eram, quase perdeu seu nor-
te, o sentido de sua vida, mas o
tempo e a experiência se encarre-
gam de mostrar o que ocorre:
“Certamente tu os puseste em lu-
gares escorregadios; tu os lanças
em destruição. Como caem na de-
solação, quase num momento! Fi-
cam totalmente consumidos de
terrores.” (Salmos 73:18,19).

As consequências de se pro-
jetar no outro e de maneira ím-
pia tentar lhe atingir são desola-
doras e seus frutos se esvaem;
enquanto isso, confiemos Em
Deus, pois Ele é que nos faz pros-
perar, até nas maiores crises. Con-
fie em Deus e tenha certeza que o
ódio será esmiuçado pelo amor.

———
Francys Almeida, ba-
c h a r e l  e m  D i r e i t o ,
síndico profissional,
v i c e - p r e s i d e n t e  d o
PCdoB em Piracicaba

A deputada Bebel diz que o secretário Rossieli Soares, além de tudo,
trabalha como se não houvesse sentença proibindo a volta às aulas

Divulgação

A presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial no Estado de São Paulo),
deputada estadual professora Be-
bel (PT), diz que está em vigor a
sentença da  juíza Simone Gomes
Rodrigues Casoretti, da 9ª Vara da
Fazenda Pública da capital paulis-
ta,  no último dia 09 de março, de-
terminando que só podem ser pen-
sadas atividades presenciais nas
escolas estaduais, municipais e pri-
vadas quando o Estado avançar ao
menos para a fase amarela. A sen-
tença é fruto de Ação Civil Pública
movida pela Apeoesp, com outras
entidades da educação, suspen-
dendo as aulas e atividades pre-
senciais nas escolas de educação
básica do Estado de São Paulo.

Diante do anúncio feito pelo
secretário estadual da Educação,
Rossieli Soares, de retorno às au-
las presenciais a partir desta quar-
ta (14), a presidenta da Apeoesp diz
que os professores estão desobri-
gados de comparecer às escolas
enquanto o Estado, pelo menos, não
avançar para essa fase. Os profes-
sores, se forem convocados para
qualquer atividade presencial nas
escolas, devem informar por escri-

to que não comparecerão por conta
dessa razão, e devem juntar cópia
da sentença. O modelo de requeri-
mento está disponível na página da
Apeoesp: www.apeoesp. org.br,  jun-
tamente com a sentença. “Caso re-
cebam qualquer resposta por escri-
to das escolas em virtude deste re-
querimento, devem procurar o ju-
rídico local para as providências
jurídicas necessárias”, diz comu-
nicado da Apeoesp, em seu site.

RISCO — Com sua política,
sob o pretexto de atender os es-
tudantes mais vulneráveis, a
Professora Bebel diz que o secre-
tário da Educação, Rossieli Soa-
res, e o governador João Doria,
estão fazendo é colocar esses
mesmos setores em risco de mor-
te. “Quem está morrendo é jus-
tamente a parcela mais pobre da
população, que sequer está ten-
do acesso ao necessário atendi-
mento médico, pois os hospitais
estão lotados. Se quer atender aos
estudantes vulneráveis, o governo
deve instituir o auxílio emergenci-
al estadual de R$ 600,00 e deve
enviar cestas básicas ou tickets para
aquisição de cestas básicas para as
casas dessas famílias”, defende.

Levantamento da Apeoesp
mostra que desde que foram re-
tomadas as aulas presenciais nas
escolas estaduais, há registro de
2.360casos de covid envolvendo
professores de 1077 escolas, com
69 óbitos. “A pandemia, em São
Paulo, está fora de controle e
produzindo tristes recordes, se-
manalmente. É precária a estra-
tégia de atrelar o retorno das

aulas à fase vermelha a indica-
dores de ocupação de leitos, que,
aliás, oscilaram para baixo em
percentual ainda muito tímido.
Rossieli Soares, além de tudo,
trabalha como se não houvesse
sentença proibindo a volta às au-
las. Seu desdém com a vida, com
o direito e com as instituições
beira a loucura”, declara a depu-
tada Bebel em suas redes sociais.
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Força-tarefa interdita 2 festas
Divulgação

Mais de 40 pessoas participavam do torneio

A força-tarefa criada pela Pre-
feitura para fiscalizar bares, lan-
chonetes, festas particulares e clan-
destinas na Fase Vermelha do Pla-
no São Paulo de combate ao coro-
navírus realizou 102 inspeções no
período de 08 a 11 de abril, que
culminaram na interdição de 9
eventos. Nesse período, 2 festas
que promoviam aglomerações
chamaram a atenção, uma delas
no bairro Nova Suíça, com a pre-
sença de mais de 50 pessoas, e
outra no distrito de Tupi, onde
acontecia um campeonato de bi-
lhar que contava, inclusive, com
participantes de cidades vizinhas.

Foi por intermédio de de-
núncia anônima que a equipe da
Prefeitura chegou à chácara no
distrito do Tupi, que abrigava o
campeonato de bilhar. O evento,
divulgado nas mídias sociais,
reunia mais de 40 pessoas, con-
tando até mesmo com competi-
dores de outros municípios e pre-
miação em dinheiro para os ven-
cedores. Diante das circunstân-
cias, a força-tarefa interrompeu
o torneio e o interditou imedia-

tamente. Todas as ações trans-
correram de maneira pacífica.

Um outro evento particular,
desta vez numa chácara da Nova
Suíça, também promovia aglome-
ração, em meio a uma festa temáti-
ca que acontecia no sábado com
mais de 50 pessoas. Nenhum dos
presentes contestou a atuação da
força-tarefa e a festa foi interdi-
tada. A denúncia sobre a festa ir-
regular também foi anônima e
feita para ao Pelotão Ambiental.

A força-tarefa da Prefeitura é
formada pelo Centro de Vigilância
em Saúde (Cevisa), órgão ligado à
Secretaria Municipal de Saúde e do
qual fazem parte o Cerest (Centro
de Referência em Saúde do Traba-
lhador) e a Vigilância Sanitária,
além da Secretaria de Finanças,
Semuttran (Secretaria Municipal
de Trânsito e Transporte), Procon,
Guarda Civil e Polícia Militar.

DENÚNCIAS — As equipes
da força-tarefa seguem um cro-
nograma e também atendem as
denúncias realizadas por meio do
153 (GC), 199 (Defesa Civil) e (19)
3426-1996 (Pelotão Ambiental)
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Sicoob incentiva investimentos
Investir dinheiro no dia a

dia, seja para fazer uma reserva
de emergência ou para juntar
uma grana para se aproximar do
seu sonho, nunca foi tão impres-
cindível quanto agora. Por isso,
o Sicoob planejou uma promo-
ção que vai tornar ainda mais
fácil o hábito de guardar dinhei-
ro nos quatro cantos do País.

T r a t a - s e  d a  c a m p a n h a
"Investir é para tod@s", pen-
sada justamente para incenti-
var o ato de investir entre seus
mais de 5,1 milhões de coope-
rados. Serão distribuídos 60
prêmios, no valor total de R$ 350
mil - a participação é válida en-
tre abril e junho e entre maio em
julho ocorrem cinco sorteios.

Para Pessoa Física (PF), serão
válidos investimentos na Poupan-
ça, Recibo de Depósito Cooperativo
(RDC), Letras de Crédito do Agro-
negócio (LCA), Letras de Crédito
Imobiliário (LCI), Previdência Pla-
no Multi Instituído e Conta Capi-
tal. Já para Pessoa Jurídica, pode
participar quem colocar dinheiro

na Poupança, Recibo de Depósito
Cooperativo ou Conta Capital.

Ao contratar esses produtos,
os interessados em participar da
promoção serão direcionados ao
site da campanha. Os critérios de
participação são diferentes: por
exemplo, ao colocar R$ 200 na
Poupança, o poupador já recebe um
número da sorte. Se aplicar R$ 500
no RDC, ganha mais um. No caso
da LCA e LCI, o investimento míni-
mo é de R$ 1.000. Ao contratar
um plano de previdência, o investi-
dor também receberá números da
sorte. Seja na adesão ou realização
de aporte a partir de R$500,00. Por
último, na Conta Capital, o aporte
mínimo é de R$ 100 - a não ser que
haja a associação digital, via App
Sicoob. Neste caso, o cooperado
já ganha um número de cara.

Com sorteios a cada 15 dias,
a promoção vai oferecer 50 prê-
mios de R$ 5 mil e mais 10 sortei-
os de R$ 10 mil, ambos em pon-
tos no Coopera. A participação é
cumulativa, desde que se cum-
pram as regras de elegibilidade.

Divulgação

VISITAS DE ARARAS
Na manhã de segunda (12), o
secretário municipal de Saú-
de, Filemon Silvano (à es-
querda), recebeu a visita de
equipe técnica do Hospital
São Leopoldo Mandic, de Ara-
ras, para discussão sobre
melhoria na prestação de ser-
viços à população, como a
Tele Medicina e novos leitos
para atenção psicossocial.
Participaram da reunião Héri-
ca Débora Praxedes de Frei-

tas, gerente administrativa do
hospital, Viviane Naidhig, exe-
cutiva de contas, Claudinei
Lotufo, diretor-médico, e Adão
Correa, da controladoria. “Re-
cebemos a equipe do hospi-
tal para uma visita, na qual
apresentaram a forma de pres-
tação de serviços em saúde.
Vamos avaliar nossa deman-
da e estudar a viabilidade da
realização de parceria com o
hospital”, declarou Filemon.

No mês de março, estudantes de vári-
os países participaram de um hacka-
thon organizado pelo Cornell Institute
for Digital Agriculture. Com o tema “The
future of foods is in our hands”, o even-
to reuniu universitários das institui-
ções que formam o A5 Alliance, união
global que envolve as instituições
mais bem ranqueadas segundo o US
News Report na área de ciências agrá-
rias, incluindo Universidade de São
Paulo (USP), China Agricutural Univer-
sity, University California Davis, Cornell
University e Wageningen University. A
USP esteve representada por 19 es-
tudantes da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq), sele-
cionados por uma comissão interna.

Divulgação/PCdoB

ESALQUEANOS
PREMIADOS
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Conexão Solidária vai arrecadar alimentos
Ação é iniciativa da EPTV; alimentos poderão ser doados sábado (17), no estacionamento da Prefeitura e Tiro de Guerra, das 8h às 17h

Piracicaba participa, sábado
(17), da 3ª Campanha Regional
de Arrecadação Conexão Solidá-
ria, iniciativa realizada pela
EPTV e que busca arrecadar ali-
mentos não-perecíveis. As doa-
ções, que podem ser feitas das
8h às 17h, serão repassadas para
o Banco de Alimentos do Fundo
Social de Solidariedade de Pira-
cicaba (Fussp). Serão contempla-
das com as doações as famílias
em situação de vulnerabilidade
social encaminhadas pelos ser-
viços de assistência social da ci-
dade. “A campanha será uma
oportunidade de arrecadarmos
mais donativos para o Banco de
Alimentos, então, aqueles que
puderem contribuir com mais
esta ação nós agradecemos, pois
precisamos garantir o básico nes-
te momento”, emenda Andréa
Almeida, presidente do Fussp.

Para doar, o público deve se
dirigir aos pontos de coleta da cam-
panha, que funcionarão no siste-
ma drive-thru, instalados no esta-
cionamento principal da Prefeitu-
ra de Piracicaba, com acesso pela
rua Dr. Alarico Coury, no bairro
Chácara Nazareth, e Tiro de Guer-
ra de Piracicaba, que fica na rua
Anhanguera, 362, Morumbi. "Re-
cebemos o convite da EPTV e ade-
rimos à campanha. Nesse momen-
to, estamos precisando de alimen-
tos como arroz, feijão, leite longa
vida e pó de café", afirmou Tatia-
ne Moral Scaglione Stella, coorde-
nadora do Banco de Alimentos.

Nas duas primeiras campa-
nhas, a Conexão Solidária arreca-
dou aproximadamente 245 tonela-
das de alimentos não-perecíveis -
91 cidades participaram da primei-
ra edição e 65 municípios se inscre-
veram para a segunda. Em 2021, a

iniciativa busca unir e mobilizar
boas ações para garantir mantimen-
tos e produtos para as pessoas de
baixa renda durante o período de
combate à pandemia da Covid-19.
Mais informações sobre a campa-
nha podem ser encontradas no site
www.conexaosolidaria.eptv.com.br.

A Prefeitura também mantém
pontos de arrecadação em 26 es-
tabelecimentos parceiros, que con-
tam com caixas onde os alimentos
podem ser depositados. Além dis-
so, as doações também podem ser
entregues direto no Banco de Ali-
mentos, de segunda a sexta-feira,
das 8h às 11h e das 13h às 15h, na
rua José Rosário Losso, 946, Ja-
raguá. Quem não puder levar as
doações até o Banco, pode solici-
tar a retirada pelos telefones do
(19) 3434-6332 e (19) 3422-9677.

BANCO DE ALIMENTOS
— O Banco de Alimentos é um

Projeto da Prefeitura do Municí-
pio de Piracicaba, realizado pelo
Fussp, e tem como objetivo con-
tribuir para a redução da fome e
da subnutrição de pessoas em
vulnerabilidade social e no com-
bate ao desperdício de alimentos.

Atualmente, 38 instituições
são atendidas, além de famílias
encaminhadas pelos serviços da
Secretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social
(Smads) em virtude da pandemia.

Em 2020, foram registrados
cerca de 16.346 atendimentos,
número 155% superior ao balan-
ço anterior. Neste ano, foram re-
alizados 919 atendimentos até o
momento. A previsão é de que
em abril o montante chegue a
1.950 com as doações que já es-
tão em estoque. Para mais infor-
mações sobre o Fussp basta aces-
sar o @fundosocial_piracicaba .

PPPPPRESENCIAISRESENCIAISRESENCIAISRESENCIAISRESENCIAIS

Rede Municipal
retoma as aulas hoje

Prefeitura/CCS

Limite máximo será de 35% da capacidade

As aulas presenciais na Rede
Municipal de Ensino em Piraci-
caba serão retomadas nesta quar-
ta (14). A liberação das ativida-
des foi anunciada pelo Governo
do Estado, na sexta (9), com a
evolução do município à Fase
Vermelha do Plano São Paulo de
combate ao coronavírus. A pre-
sença nas aulas é facultativa.

O retorno nesta quarta-fei-
ra será para estudantes do En-
sino Infantil (Jardim I e II) e
Ensino Fundamental anos inici-
ais, respeitando o protocolo de
segurança da fase Vermelha e com
limite máximo de 35% para os alu-
nos com prioridades. Nesse pri-
meiro momento as creches (ber-
çário e maternal) não retornarão.

De acordo com informações
da SME (Secretaria Municipal
de Educação), as escolas muni-
cipais reabriram, na segunda-
feira (12), para os funcionários,

exceto grupo de risco, tendo
como objetivo, até nesta quar-
ta, a retirada e entrega de ativi-
dades, informação e orientação
às famílias e organização escolar.

PRIORIDADES - Nesta pri-
meira semana de retorno das au-
las presenciais, serão chamados os
alunos que não entregaram ativi-
dades, alunos com severa defasa-
gem de aprendizado, com dificul-
dades de acesso à tecnologia, com
necessidade de alimentação esco-
lar, alunos cujos responsáveis tra-
balhem em serviços essenciais e alu-
nos com saúde mental sob risco.

Para os demais alunos, o en-
sino remoto permanece com au-
las on-line, bem como atividades
impressas que devem ser retira-
das nas escolas. Durante a próxi-
ma semana, as aulas em parceria
com a TV Câmara serão reprisa-
das. Elas também estão disponíveis
no YouTube da SME Piracicaba.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Eixo SP alerta sobre novas regras de transporte de crianças em veículos
A Eixo SP Concessionária de

Rodovias está alertando os usu-
ários das rodovias sob sua con-
cessão que a cadeirinha para
transporte de crianças em auto-
móveis passa a ser obrigatória até
os 10 anos de idade. A exceção
são as crianças que já atingiram
1,45m de altura antes dos 10
anos. A nova medida passou a
valer nesta segunda-feira (12) e
prevê pena de 7 pontos na cartei-
ra de motorista e multa de R$
293,47 para seu descumprimento.

Acidentes de trânsito são a
maior causa de morte de crianças
de 1 a 14 anos no Brasil. São 3.300
óbitos por ano e 112 mil acidentes
não fatais, de acordo com levanta-
mento da ONG Criança Segura
Brasil, baseado em dados do Mi-
nistério da Saúde de 2018. Com o
uso das cadeirinhas, previsto
desde o início dos anos 2000 no
Código de Trânsito Brasileiro,
houve uma redução de mortes de
crianças da ordem de 30% em re-
lação a período anterior à norma.

Esse resultado positivo foi o
responsável pela definição da nova
regra de segurança no transporte

de crianças, com a obrigatorieda-
de de uso dos equipamentos de re-
tenção que podem ser o bebê-con-
forto, um assento de elevação
(booster) ou uma cadeira especial
presa ao acento. Até esta alteração
na norma, a cadeirinha não era
obrigatória para crianças a partir
de 7 anos, quando já poderiam ser
transportadas no banco traseiro,
com uso do cinto de segurança.

O uso do bebê conforto é indi-
cado para crianças de zero a um
ano ou de até 13 kg. A cadeirinha é
para crianças de 1 a 3 anos ou de
13 a 17 kg. No caso do acento ele-
vado, deve ser usado por crianças
de 4 a 10 anos ou 18 até 36 kg.

PROTEÇÃO - Rogério Ro-
drigues, superintendente de Ope-
rações da concessionária falada im-
portância desses dispositivos na
garantia da segurança dos usuári-
os de rodovias: “Os sistemas de
retenção, instalados e usados cor-
retamente, podem reduzir as mor-
tes de bebês em aproximadamente
70% e as mortes de crianças pe-
quenas, de um a quatro anos, em
54% no caso de um acidente. Em
crianças de quatro a sete anos, es-

tima-se que os assentos elevatóri-
os reduzam em 59% as chances de
sofrer lesões clinicamente signifi-
cativas durante uma colisão, em
comparação com o uso de cintos
de segurança comuns de veículos”.

Assim, a partir de segunda-
feira (12) esses acentos especiais
passam a ser obrigatórios para cri-
anças de até 10 anos ou menores
que 1,45 m de altura. Em caso de
descumprimento, a infração é clas-
sificada como gravíssima, com pe-
nalização de sete pontos na Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH)
e multa no valor de R$ 293,47.

A pediatra do Grupo São Fran-
cisco, Tatiana Sabella, orienta os
motoristas e responsáveis pelo
transporte de crianças sobre como
garantir a eficiência desses equipa-
mentos. “É preciso usar o disposi-
tivo adequado para a idade em que
ele é indicado. Bebê-conforto deve
estar posicionado de costas para o
motorista garantindo a eficiência
do encosto para a cabeça do bebê,
preso ao cinto de segurança do equi-
pamento. No caso de cadeirinha e
acento elevado, o equipamento deve
estar virado para a frente do carro

e sempre com a criança usando o
cinto de segurança do dispositivo”.

MOTOS - No caso das mo-
tocicletas, as normas para trans-
porte de crianças também ficaram
mais rígidas. A idade mínima pas-
sou a ser 10 anos, além de ser pre-
ciso garantir que a criança consi-
ga se segurar adequadamente ape-
nas com os braços e tenha aten-
ção às instruções e cuidados que
receber do adulto motorista. Des-
respeitar essa determinação é in-
fração gravíssima, com penalida-
de de sete pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) e
multa no valor de R$ 293,47.

O uso do bebê conforto é
indicado para crianças de
zero a um ano ou de até 13 kg

Daniella Oliveira
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PRAPRAPRAPRAPRATTTTTO ECONÔMICOO ECONÔMICOO ECONÔMICOO ECONÔMICOO ECONÔMICO
A respeito da informação na

última quarta-feira (7), aqui mes-
mo, na nossa coluna, sobre Pro-
grama Bom Prato, é importante
esclarecer que a solicitação por
parte do deputado estadual Ro-
berto Morais aconteceu em
2019, quando com data de 10 de
setembro, protocolou o Projeto de
Lei 1030/2019 na Assembleia
Legislativa, com posterior publi-
cação no Diário Oficial, e confir-
mação da análise por parte da
Secretaria de Desenvolvimento
Social do Estado de São Paulo.
Sabendo do quanto o referido pro-
grama pode beneficiar milhares
de pessoas, principalmente ago-
ra, época de crise sanitária e eco-
nômica, o parlamentar Roberto
Morais (e também o vereador
Paraná) aguardam pela implanta-
ção. Cá entre nós: em razão da
pandemia, muitas iniciativas fo-
ram adiadas. É o caso por exem-
plo, da implantação do Centro de
Reabilitação Lucy Montoro, um
outro objetivo ou sonho dos pira-
cicabanos. Roberto Morais tem
informações seguras de que Pira-
cicaba será contemplada, preci-
sando, no entanto, esperar pelo
fim da atual grave crise.

CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRATTTTTOS REVISTOS REVISTOS REVISTOS REVISTOS REVISTOSOSOSOSOS
A Série A-2 do Campeonato

Paulista e um grande problema: a
maioria dos contratos dos joga-
dores terminam na no final de
maio. Uns podem até aceitar a
prorrogação, mas vários já estão
de olho no Campeonato Nacional.
Tem atleta com acerto verbal.

ESPERANDO FERRAESPERANDO FERRAESPERANDO FERRAESPERANDO FERRAESPERANDO FERRATTTTTOOOOO
Já a algum tempo a sala do

vice prefeito Gabriel Ferrato
está pronta a sua espera no dé-
cimo andar. Com recuperação
considerada ótima, ele adia sua
presença no Centro Cívico em
razão da pandemia. Gabriel Fer-
rato tem conversado com os se-
cretários e voltando deve lá
permanecer meio período ou
talvez em dias alternados.

BASTBASTBASTBASTBASTANTE TRANQUILANTE TRANQUILANTE TRANQUILANTE TRANQUILANTE TRANQUILOOOOO
Que vive uma rotina bem di-

ferente nos dias de hoje, é o mé-
dico pneumologista e clinico ge-
ral dr. Pedro de Mello. Sempre
viveu uma vida intensa e agitada.
Foi assim nos tempos em que
ocupou a presidência da Amhpla
(que muitos tem saudade) e, du-
rante os anos que esteve no co-
mando das Secretaria de Espor-
tes e também da Saúde, quando
transformou a realidade da saú-
de pública em Piracicaba. Atual-
mente, atendendo em seu con-
sultório, seguidamente recusa
convites para novos desafios.

QUEM MAIS?QUEM MAIS?QUEM MAIS?QUEM MAIS?QUEM MAIS?
O Engenho Central deve re-

ceber a partir o segundo semes-
tre, outras secretarias municipais.
Lá, já estava a da Cultura, e no
atual governo, também se insta-
lou a do Esporte e Lazer. O prefei-
to Luciano Almeida pediu estudos

A morte do radialista/narrador Gerson Mendes entristeceu o
futebol. Durante 36 anos, na Difusora AM, ele passou a torcida
piracicabana um trabalho repleto de carinho e emoção transmitin-
do jogos do XV, um time que ele aprendeu a admirar e gostar.  A
frase “Se futebol no rádio tem alegria do povo” ficou famosa e
sempre lembrará Gerson Mendes que se despediu depois de perma-
necer 108 dias hospitalizado. Amigos, torcida e principalmente os
profissionais do rádio, sentirão e muito a ausência de um profissio-
nal extremamente disciplinador, e uma pessoa sincera e leal.

para que outras atividades pos-
sam ter o mesmo destino. Na re-
alidade, o Engenho Central só é
utilizado na sua totalidade quan-
do da Festa das Nações. Para o
prefeito, o Engenho Central, um
lugar bonito e histórico, fica
grande parte do ano ocioso.

FFFFFALALALALALTTTTTA PIRAA PIRAA PIRAA PIRAA PIRACICCICCICCICCICABAABAABAABAABA
Os uniformes (camisas) do

nosso XV, são bonitas, mas, acha-
mos falta da palavra PIRACICA-
BA. Poderia ser fixada logo abai-
xo do nome do clube/time XV.
Impossível desassociar o XV de
Piracicaba e Piracicaba do XV.
Além do mais, temos outros XV
no Brasil. Em tempo: uniforme
zebrado é “sagrado” e sua ausên-
cia só se justifica no ́ último caso.

NEM TODOSNEM TODOSNEM TODOSNEM TODOSNEM TODOS
O gel em álcool está presen-

te nas entradas de todas as ca-
sas comercias da cidade. Já com
respeito aparelho que afere a
temperatura do corpo, o mesmo
não é visto na grande maioria
dos estabelecimentos. Trata-se
de uma ferramenta importante
e que tem destacada função, ou
seja, apontar possível festado
febril. O livre acesso do consu-
midor apenas com o uso do ál-
cool em gel (além da máscara),
não oferece total segurança.

MENOS MULMENOS MULMENOS MULMENOS MULMENOS MULTTTTTAAAAA
É possível observar motoris-

tas que estacionam na zona
azul e correm para um compro-
misso rápido.  Então, chega a
monitora e a multa é lavrada e
fotografada. Poderia haver uma
tolerância de 15 minutos. Ape-
nas sugestão: deixa-se um aviso
ao condutor e vencido esse pra-
zo a autuação acontece. Fica
mais claro o objetivo de disci-
plinar e não vontade de multar.

PPPPPARADARADARADARADARADA PERIGOSA PERIGOSA PERIGOSA PERIGOSA PERIGOSAAAAA
O futebol parou e, como as

medidas preventiva não permi-
tem (ou permitiam) nem mesmo
amistosos, as preparações (ou
manutenções) ficam prejudica-
das por parte dos clubes. Como
jogo é jogo e treino é treino, va-
mos observar como voltarão as
equipes que estavam bem na
competição, caso do XV e Água
Santa. Outra curiosidade é a vol-
ta dos que estavam afastados por
contusão. No XV, como se apre-
sentará o centro avante Tito?

TTTTTODODODODODA SEXTA SEXTA SEXTA SEXTA SEXTAAAAA
O prefeito Luciano Almeida

reúne seu secretariado uma vez
por semana, toda sexta às 16 ho-
ras. Tudo acontece online e na
avaliação de todos, os diálogos/
debates tem cumprido sua fun-
ção, embora, seja opinião inâni-
me a falta que fazem os encon-
tros presenciais, quando é comum
as rodinhas para troca de infor-
mações. Sexta última, houve uma
mudança: reunião começou às
18 horas com o prefeito ocupa-
do com as medidas emergenci-
ais em razão da pandemia.

ÚLÚLÚLÚLÚLTIMATIMATIMATIMATIMA
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pação diária de atender a todos os pedidos. Detalhe: Celsopação diária de atender a todos os pedidos. Detalhe: Celsopação diária de atender a todos os pedidos. Detalhe: Celsopação diária de atender a todos os pedidos. Detalhe: Celsopação diária de atender a todos os pedidos. Detalhe: Celso
Melotto sabe valorizar seus colegas das equipes técni-Melotto sabe valorizar seus colegas das equipes técni-Melotto sabe valorizar seus colegas das equipes técni-Melotto sabe valorizar seus colegas das equipes técni-Melotto sabe valorizar seus colegas das equipes técni-
cas (das duas emissoras) e, graças a eles, os programascas (das duas emissoras) e, graças a eles, os programascas (das duas emissoras) e, graças a eles, os programascas (das duas emissoras) e, graças a eles, os programascas (das duas emissoras) e, graças a eles, os programas
ganham artisticamente, garantindo ao ouvinte um climaganham artisticamente, garantindo ao ouvinte um climaganham artisticamente, garantindo ao ouvinte um climaganham artisticamente, garantindo ao ouvinte um climaganham artisticamente, garantindo ao ouvinte um clima
de descontração e alegria. Celso Melotto tem o privi lé-de descontração e alegria. Celso Melotto tem o privi lé-de descontração e alegria. Celso Melotto tem o privi lé-de descontração e alegria. Celso Melotto tem o privi lé-de descontração e alegria. Celso Melotto tem o privi lé-
gio de não ter rejeição no rádio. Virtude para poucos.gio de não ter rejeição no rádio. Virtude para poucos.gio de não ter rejeição no rádio. Virtude para poucos.gio de não ter rejeição no rádio. Virtude para poucos.gio de não ter rejeição no rádio. Virtude para poucos.

Aconteceu num passado distante na Liga Piracicabana de Fute-
bol. Luecyr Cristal foi até o Loginho (presidente Eulógio Vieira Sobri-
nho) e Felício Maluf, e contou que um árbitro iria até a Delegacia de
Polícia fazer BO alegando prejuízo e desonestidade por parte de um
dirigente de clube. Chamou o árbitro e nada de acordo. Foi até o
Henrique Pavanelli (diretor de Árbitro) e relatou o assunto. Pavanelli
acionou Mateus Túlio (JDD). Foi difícil, mas conseguiram “engave-
tar” o caso com a ordem de manter o segredo a sete chaves. Conse-
guiram. O caso: o árbitro aceitou determinada quantia em dinheiro
para facilitar o jogo. Mas, o time que precisava ganhar, acabou
goleando. Depois da partida, a ordem era pagar só a metade ao
árbitro alegando que foi fácil demais. O árbitro ficou bravo. No dia
seguinte disse ao Luecyr Cristal que iria fazer a denúncia por não
aceitar desonestidade. E, concluiu: “Homem que é homem tem que
ser honesto, e saber manter a palavra”. Mistura de alívio e risos.

FOCOFOCOFOCOFOCOFOCO
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Parlamento Aberto Entrevista
detalha a campanha de doação
Programa vai ao ar nesta quarta (14), às 15h; falará sobre “Declare Amor”,
ação desenvolvida com apoio da Câmara; detalhes técnicos serão explicados

A doação para entidades as-
sistenciais através do Imposto de
Renda, evidenciada na campa-
nha Declare Amor, é o tema de
mais uma edição do programa
Parlamento Aberto Entrevista,
coprodução dos departamentos
de Comunicação e TV Legislati-
va, e que vai ao ar na próxima quar-
ta-feira (14), a partir das 15h, com
transmissão pela TV Câmara.

Serão entrevistados a secre-
tária municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social, Eucli-
dia Maria Fioravanti; o presi-
dente do Sincop (Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba),
Danilo Vendemiatti, e o auditor-
fiscal da Delegacia da Receita
Federal em Piracicaba, Vitório
Brunheroto. A mediação será fei-
ta pelo jornalista Erich Vallim
Vicente. O objetivo é detalhar
como é possível fazer as doações
no momento da declaração do IR.

A campanha Declare Amor
incentiva a doação ao Fundo
Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente (Fumde-
ca) e ao Fundo Municipal do
Idoso. A iniciativa é da Prefei-
tura, através da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desen-

volvimento Social (Smads), do
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente
(CMDCA) e do Conselho Munici-
pal do Idoso (CMI), com apoio da
Câmara Municipal de Piracicaba.

O prazo para a declaração do
Imposto de Renda, inicialmente
previsto para encerrar em 30 de
abril, deverá ser prorrogado até
31 de julho, por conta das impli-
cações da pandemia no País. O
texto já foi aprovado pelo Senado
e retorna para a Câmara Federal
antes de ser encaminhado para
sanção do presidente da Repúbli-
ca. Todas as pessoas físicas que a
fazem a declaração do IR no mo-
delo completo podem contribuir.

“O potencial de arrecadação
do município é grande, mas mui-
tas pessoas ainda não destinam
por desconhecerem a informação.
O alcance dos meios de comunica-
ção da Câmara é mais um impor-
tante instrumento para a campa-
nha ganhar força”, destaca Eucli-
dia Fioravante, ao lembrar do
apoio do Legislativo na divulga-
ção da campanha Declare Amor.

No momento da declaração do
Imposto de Renda, o contribuinte
de Piracicaba pode destinar 3% do

imposto devido ao Fumdeca e mais
3% ao Fundo Municipal do Idoso.

A pessoa física não pagará
um valor a mais no imposto de
renda – na realidade a doação
será abatida do valor devido – e
nem terá sua restituição diminu-
ída, no entanto, poderá manter
parte do seu imposto no próprio
município, contribuindo com ins-
tituições sem fins lucrativos que
apoiam crianças e idosos. Em 1h30
de programa, os entrevistados de-
talharam como realizar a indica-

ção para a doação do IR e lembra-
ram da importância das doações
que geram serviços assistenci-
ais no Município de Piracicaba.

Diferente das outras edições
do Programa Parlamento Aber-
to Entrevista, essa edição foi pre-
viamente gravada, e será exibi-
da no canal 11.3 em TV aberta
(sinal digital), 4 da Claro/Net e
9 da Vivo Fibra, com retransmis-
são pelas redes sociais oficiais da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, no Facebook e Youtube.

PPPPPAAAAATRTRTRTRTROCÍNIOOCÍNIOOCÍNIOOCÍNIOOCÍNIO

XV de Piracicaba e Tintas Coral fecham acordo

O elenco do XV de Piracica-
ba se reapresentou e treinou na
manhã desta segunda-feira, 12, no
Estádio Municipal Barão da Serra
Negra, em Piracicaba. No período
da tarde, membros da Federação
Paulista de Futebol, dos 16 clubes
que participam da atual edição do
Paulistão A2 e dos Sindicatos dos
Atletas, dos Árbitros e dos Treina-
dores se reuniram virtualmente para
tratar sobre o destino do estadual.
Deste encontro virtualmente, a FPF
emitiu as seguintes questões:

- Os clubes e os Sindica-
tos discutiram a necessidade
de adaptação  da  tabe la  da
competição, adequando as da-
tas ao novo calendário;

- Os clubes decidiram seguir
o Protocolo de Saúde estabeleci-
do e acordado com o Ministério
Público e o Governo do Estado
de São Paulo para a Série A1.
Desta forma, a Federação Pau-
lista de Futebol buscará diálogo
com o Ministério Público, com o

Rodolfo Geraldi, presidente
do XV

Gerente divisional de vendas
da Tintas Coral, Wagner
Coelho, assina contrato

Fotos: Divulgação

O XV de Piracicaba conta com
um novo patrocinador: a Tintas
Coral, marca de pinturas decora-
tivas que atua no mercado brasi-
leiro desde 1954, terá sua logo es-
tampada nas camisas dos atletas
durante os jogos de 2021. Além
dessa parceria, que foi fechada de
forma remota, por conta da pan-
demia, a Coral será uma impor-
tante aliada no projeto de revi-
talização do Barão da Serra Ne-
gra, por meio do Movimento
Tudo de Cor, fornecendo os ma-
teriais de pintura necessários para
dar uma nova cara ao estádio.

“O suporte da Coral será
fundamental em diversos aspec-
tos, sem dúvida nenhuma, sen-
do um deles em nosso intuito de
dar uma nova cara ao Barão. A
nossa casa merece e, mais do que
isso, precisa dessas melhorias, e
isso só se torna possível median-
te parcerias como essa. É um
grande passo para começarmos
a reestruturação do estádio, que,
quando eu digo nossa casa, é da
cidade, da torcida, do clube”,
disse o presidente do Alvinegro
Piracicabano, Rodolfo Geraldi.

Para a diretora de Pesquisa &
Desenvolvimento e Sustentabilida-
de da AkzoNobel para a América
do Sul, Elaine Poço, a iniciativa é
mais uma oportunidade de valori-
zar a cultura local, promovendo a
transformação dos espaços e mos-
trando como a pintura e a cor po-
dem valorizar e mudar a energia
dos ambientes. “Esse é um dos pro-
jetos que temos orgulho de fazer
parte! O Movimento Tudo de Cor,

ao longo dos seus dez anos de his-
tória, já proporcionou a revitali-
zação de mais de 20 mil imóveis
com 1 milhão de litros de tinta.
Além de colorir os mais diversos
espaços e empoderar as pessoas,
temos a ambição de trocar o cin-
za das cidades por uma onda de
cores e energia positiva, fortale-
cendo a cultura local”, ressalta.

Importante pontuar que os
acordos foram selados de for-
ma remota, devido ao momen-
to de pandemia, e que os tra-
balhos de revitalização do es-
tádio terão início após a libera-
ção das autoridades sanitári-
as, respeitando os prazos e to-
dos os protocolos exigidos pelo
Governo do Estado de São Paulo
e pela Prefeitura de Piracicaba.

AKZONOBEL — Somos
pioneiros em um mundo de pos-
sibilidades para dar vida às su-
perfícies há mais de 200 anos.
Há uma grande chance de você
estar perto de um de nossos pro-
dutos, pois somos especialistas
em cor e proteção. Nosso portfó-
lio de marcas globais – incluin-
do Coral, International, Sikkens
e Interpon – tem a confiança de
clientes em todo o mundo. Atu-
amos em mais de 150 países e
buscamos ser líderes da indús-
tria. Afinal, é o que você espera-
ria da empresa mais sustentável
e inovadora de tintas e revesti-
mentos que inventa o futuro há
mais de dois séculos. Para obter mais
informações, visite www.akzonobel.
com. © 2021 Akzo Nobel N.V.
Todos os direitos reservados.

Centro de Contingência e o Go-
verno do Estado para propor a
retomada da competição o mais
breve possível, com algumas
adaptações que se adequem às
realidades dos clubes da Série A2.

O Nhô Quim ocupa a tercei-
ra colocação no campeonato,
com 100% de aproveitamento,
em quatro rodadas disputadas,
ficando atrás de Oeste e Água
Santa nos critérios de desem-
pate. Segundo a tabela da com-
petição, o próximo adversário do
Alvinegro Piracicabano será jus-
tamente a equipe de Diadema,
com mando de campo do XV.

Restam 11 rodadas para o tér-
mino da primeira fase. Depois dis-
so, os oito melhores times inicia-
rão os duelos de ida e volta, pelas
quartas de final. Os finalistas ga-
rantem o acesso à Série A1 do
ano que vem, enquanto os do-
nos das duas piores campanhas
estarão na Série A3 em 2022, se-
gundo aponta o regulamento.

COMUNICADO DE  EDITAL  DE
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA– REURB-S

NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES

NÚCLEO INFORMAL DE INTERESSE SOCIAL (NIIS): Jd. TAIGUARA

COMPLEMENTO - MATRÍCULA  N. 19.141 – 1ºCRI

Comunicamos aos interessados que o edital completo  re-
ferente ao Loteamento de Interesse Social, abaixo relacio-
nado, encontra-se publicado na integra  no Diário Oficial de
Piracicaba de 14/04/2021, bem como no site da EMDHAP
www.emdhap.sp.gov.br, e no site da Prefeitura Municipal
de Piracicaba: www.piracicaba.sp.gov.br, a saber:

NUCLEO MATRÍCULA

JD. TAIGUARA N. 19.141 do 1ºCRI

Piracicaba, 13 de ABRIL de 2021

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
PREFEITO MUNICIPAL

PAULISTÃO A2

Não há data de retorno definida
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Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento em
Piracicaba por imóvel em São Pedro
ou Piracicaba tratar : (19) 9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

SRA. MARIA APARECIDA BICU-
DO LEANDRO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Emilio Bi-
cudo e da Sra. Francisca de
Ceres Bicudo, era viúva do Sr.
Genesio Leandro; deixa filhos,
genros, noras, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 13h00 no Cemi-
tério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. CARLITO DO AMOR DIVINO
OLIVEIRA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 88 anos, filho
dos finados Sr. Augusto Lopes
de Oliveira e da Sra. Madalena
do Amor Divino Oliveira, era ca-
sado com a Sra. Maria Borges
de Oliveira; deixa os filhos: Ni-

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial 21/2021 - Processo: 617/2021 - Objeto: Contratação de
empresa para prestação de serviços de transporte de material reciclado, com
locação de caminhões basculante com fornecimento de diesel e motorista,
que serão usados em vias do Município de São Pedro. - Início da Sessão
Pública: 29/04/2021, às 14h30, na Secretaria Municipal de Turismo, sito a
Rua General Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo encon-
tra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223
ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas São
Pedro, 13 de abril de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2021
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 19/2021, Proces-
so: 590/2021, que tem por objeto a aquisição de 01 Ambulância Tipo A. As propostas
serão acolhidas com início no dia 15/04/2021 às 10:00 horas até às 08:00 horas do
dia 29/04/2021. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do
dia 29/04/2021. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BLL
Compras - acessível em www.bll.org.br . O edital completo encontra-se à dispo-
sição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bll.org.br . São Pe-
dro, 13 de abril de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial 22/2021 - Processo: 680/2021 - Objeto: Contratação de
empresa para o fornecimento de Kits de Alimentos para distribuição aos alu-
nos da rede municipal de ensino em substituição à Merenda Escolar durante
a suspensão das aulas em virtude da pandemia do COVID-19. - Início da
Sessão Pública: 28/04/2021, às 14h30, na Secretaria Municipal de Turismo,
sito a Rua General Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas
São Pedro, 13 de abril de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2021
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 20/2021, Pro-
cesso: 595/2021, que tem por objeto a aquisição de licenças para instalação de
câmeras adicionais para software de monitoramento de vídeo digifort para Windo-
ws. As propostas serão acolhidas com início no dia 16/04/2021 às 10:00 horas até
às 08:00 horas do dia 30/04/2021. O início da sessão de disputa de preços ocorre-
rá às 09:00 horas do dia 30/04/2021. Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por meio da Internet, por inter-
médio do Sistema BLL Compras - acessível em www.bll.org.br . O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou atra-
vés do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bll.org.br .
São Pedro, 13 de abril de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2021
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 06/2021, Pro-
cesso: 183/2021, que tem por objeto o fornecimento parcelado de Hortifrutigran-
jeiros para a Merenda Escolar, durante o exercício de 2021. As propostas serão
acolhidas com início no dia 15/04/2021 às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
28/04/2021. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do
dia 28/04/2021. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Siste-
ma BLL Compras - acessível em www.bll.org.br . O edital completo encontra-se
à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bll.org.br . São
Pedro, 13 de abril de 2021. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

BELA VISTA NAUTI CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital de ordem do senhor Presidente do Conse-
lho Deliberativo, Valter Francisco Venturini, ficam convocados
todos os senhores associados do Bela Vista Nauti Clube, a
participarem da Assembléia Geral Ordinária, convocada na for-
ma do Artigo 33- Parágrafo 1.1 do Estatuto Social, que será rea-
lizada no próximo dia 24 (vinte e quatro) Sábado do mês de Abril
de 2.021 (dois mil e vinte e um) às 15:00 (quinze horas) em
primeira convocação e não havendo número legal, em Segunda
convocação às 15:30 (quinze horas e trinta minutos),   com qual-
quer número de associados com direito a voto, na sede cam-
pestre do clube, sito no bairro Itaperú s/nº,  nesta cidade de
Piracicaba, Estado de São Paulo, para deliberarem sobre a
matéria constante na ordem do dia:
1) Discussão e aprovação das contas      da Diretoria e Relatório
do Conselho Fiscal.
2) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Piracicaba, 05 de Abril de 2.021

Valter Francisco Venturini
Presidente do Conselho Deliberativo

CONSÓRCIO
DE IMÓVEL

CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416
MIL PARA COMPRAR,
CONSTRUIR, QUITAR,

OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL +

PARCELAS -
19 99931 2397

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

valdo Pereira de Oliveira e Nil-
da Maria de Oliveira do Carmo,
casada com o Sr. Gerson Ba-
tista do Carmo. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala
01 do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole em
jazigo da família. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. DOMINGAS ASSUNÇÃO
RODRIGUES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. José Mari-
ano e da Sra. Clotilde Morato
Mariano, era viúva do Augusti-
nho José Rodrigues; deixa os
filhos: Angelica Assunção Rodri-
gues; Angela Assunção Rodri-

MENINA OLIVIA ANDIA TORRE-
ZAN faleceu ontem  na cidade
de Piracicaba e era filha do Sr.
Matheus Andia Torrezan e da
Sra. Lilian Torrezan.  Deixa pa-
rentes e amigos.  O seu se-
pultamento deu-se ontem as
10:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
– Sala 02, para o Cemitério da
Saudade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. GISELE CRISTIANE LOPES
DE MATOS faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 41
anos de idade e era casada com
o Sr. Leandro Augusto Godtsfri-
edt. Era filha da Sra. Joseni Lo-
pes de Matos. Deixa os filhos:
Manoela Matos e Arthur Matos
Godtsfriedt. Deixa demais pa-

rentes e amigos.   O seu corpo
foi transladado em auto fúnebre
para a cidade de Rio das Pedras
e o seu sepultamento deu-se
ontem as 10:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, seguin-
do para  o Cemitério Municipal
naquela localidade, onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. DOMINGOS RODRIGUES DE
GÓES faleceu dia 05 pp na cida-
de de Piracicaba aos 63 anos
de idade e era casado com a
Sra. Rosalina Aparecida de Frei-
tas Góes. Era filho do Sr. Salva-
dor David de Góes, falecidos e
da Sra. Ednalva Rodrigues de
Góes. Deixa os filhos: Anderson
de Freitas Góes casado com Eli-
ana Pereira da Silva Góes e An-

gues; José Honorato Rodri-
gues; Gilberto Honorato Rodri-
gues, casado com a Sr. Valdire-
ne da Conceição Rodrigues;
Eliana Mariano Rodrigues, ca-
sada com o Sr. José Oseias
Gomes; Eliete Mariano Rodri-
gues; Daniel Augusto Rodri-
gues, casado com a Sra. Pa-
tricia Rodrigues; Daiane Cris-
tina Rodrigues; José Francis-
co Rodrigues, casado com a
Sra. Cecilia Rodrigues Prado
e Silvia Rodrigues. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala 02 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. HERALDO FRANCISCO DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filho
dos finados Sr. Ernesto Fran-
cisco da Silva e da Sra. Olindri-
na Correa da Silva, era casado
com a Sra. Marilene Zaghi da
Silva; deixa os filhos: Agnaldo
José da Silva, já falecido; Amau-
ri Fernando da Silva, já faleci-
do; Rinaldo Luís da Silva e
Wagner Antonio da Silva, casa-
do com a Sra. Eliana de Castro
Alccoppe da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala 01, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

dreza Góes Soares casada com
Thiago de Oliveira Soares. Dei-
xa também 05 netos. O seu se-
pultamento deu-se dia 06 pp as
10:00 hs, no Cemitério Munici-
pal de Vila Rezende, onde foi inu-
mado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JUSTINA LAICE DAMM fa-
leceu ontem na cidade de Rio
Claro, aos 71 anos de idade e
era casada com o Sr. José Car-
los Damm, Era filha do Sr. José
Moisés e da filha da Sra. Joana
Maria da Conceição Moisés.
Deixa os filhos: Carlos casado
com Eunice, Marcos casado
com Giovana, Maria Cristina
casada com Jeferson. Deixa
netos, parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:00 hs no Cemitério

Parque das Palmeiras naque-
la localidade, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JULIANA MICHELE DA SIL-
VA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 39 anos de ida-
de e era casada com Sr. Diego
Fidelis de Souza. Era filha do
Sr. Osvaldo Antonio da Silva e
da Sra. Antonia Maria Trevisan
da Silva, falecidos. Deixou o fi-
lho: Gustavo Henrico de Sou-
za. Deixa ainda demais paren-
tes.  O seu sepultamento dar-
se a hoje as 10:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório “A”
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida ne-
crópole, onde será inumada
em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)
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INTRÓITO
Olá, beldades, personalidades e celebridades!

A edição desta semana está saudosa e reflexiva por
Madalena.
No perfil Maira Scavacini
A arte de Mia Houf
Série cantoras rio-clarenses: Claudia Guilherme

Reprodução da coluna:

PERFIL DE UMA APRESENTADORA COM OLHAR FEMININO
Maira Scavacini, 41 anos, libriana, mora em Santa
Bárbara d’Oeste e adora animais. Atualmente, apresenta
o Programa Olhar Feminino no portal SB24horas. Iniciou
como fotógrafa há 10 anos e sempre gostou da área
digital. Há seis anos, com o apoio do seu esposo Den-
nis Moraes, iniciou sua carreira como apresentadora
e desde então ama o que faz. Busca sempre levar ao
seu público a melhor informação e o melhor conteúdo.
Em 2020, esteve à frente do projeto Prêmio Destaque
Pontual, juntamente com seu esposo onde o reconheci-
mento e a valorização de empresários e personalida-
des da região foram destaques.

Nome artístico: Maira Scavacini
Nascido em que cidade: Santa Bárbara d’Oeste
Qual é sua maior qualidade? Sinceridade
E seu maior defeito? Indecisa
Qual é a característica mais importante em uma
mulher? Sensibilidade
E em um homem? Caráter
O que mais aprecia em seus amigos? Verdade
Sua atividade favorita é: Assistir uma boa série
Qual é sua ideia de felicidade? A ausência de todo o
mal e vivência plena do bem.
E o que seria a maior das tragédias? A extinção da
raça humana
Quem gostaria de ser se não fosse você? Não tenho
uma pessoa diferente. Gosto de ser eu mesma.
Qual é sua viagem preferida? Aquela sem destino.
Qual é sua cor predileta? Marsala
Uma flor? Orquídea
Um animal? Cachorro (os meus)
E seu prato favorito? Macarrão no tacho
Quais são seus autores preferidos? Paiva Netto
E seus cantores (as)? Chrystian e Ralf
Seus filmes? O Diabo Veste Prada e O Menino de
Pijama Listrado
Que superpoder gostaria de ter? Telepatia
O que mais detesta? Quando peço algo e não é fei-
to na hora.
Se pudesse viajar no tempo, para onde iria? Minha
infância
Como gostaria de morrer? Dormindo
Qual é seu atual estado de espírito? Animada
Que defeito é mais fácil perdoar? Não tem o mais fácil
Qual é o lema de sua vida? Ser o que quiser e onde
quiser
Momento preferido do dia? Ao acordar pela manhã
No que pensa quando acorda? Tomar um café puro
Uma mania? Dormir tarde
Gasta muito com? Comida
Sonho de consumo não realizado? Viajar mais
Lembranças de infância? Comida caseira da minha avó
Em que ocasião mente? Quando a verdade pode
prejudicar alguém
O primeiro beijo? Estranho (rs)

Uma vaidade? Não tenho
Qual é seu maior pecado? Exigir demais
O que é sagrado para você? Família
Do que não gosta no seu corpo? Abdômen
O que faria com um prêmio de milhões de reais? Faria
aplicação para dobrar o prêmio e ajudaria mais
pessoas necessitadas.
Qual foi a maior tristeza de sua vida? A perda do meu
pai e irmão.
Como foi seu início de carreira? Há seis anos no pro-
grama Olhar Feminino. Emocionante, com apoio
do meu esposo.
Um ponto turístico de SBO? Parque Taene
Uma personalidade de SBO: Cesar Cielo
Um fato ocorrido em SBO? 1º Santa Bárbara Rock
Fest, onde fizemos a cobertura ao vivo.
Um cantor e uma cantora de SBO? Douglas Reis e
Luna Maria
Um ator e uma atriz de SBO? Almir Pugina e Lays
Ramires
O que falta em SBO? Uma gestão de qualidade, onde
o gestor veja a população como um todo.
Uma frase de incentivo: ”Se você quiser algo na
vida, precisa fazer uma coisa: nunca tenha
medo!”
Seu projeto mais recente é: Lives com vídeo confe-
rência, onde entrevistamos profissionais e per-
sonalidades nacionais.
Quem será Maira Scavacini pós-pandemia? Uma mu-
lher mais forte, que aprendeu a valorizar mais,
amar mais e superar cada minuto.
 
Fotos cedidas pela apresentadora
Instagram: @mairascavacini

SÉRIE CANTORAS RIOCLARENSES:
CLAUDIA GUILHERME

Mía Houf surgiu no ano de 2018, criada pelo ator Vic-
tor Cardoso (22), natural da cidade de Piracicaba -SP.
Formado em Teatro pelo Senac, unidade Piracicaba,
Victor, que já teve sua personagem como um hobby,
hoje investe e planeja sua rotina como uma Drag Queen
profissional. Além de Drag Queen e atriz, Mia também
se formou como DJ e, atualmente, cria conteúdos de
humor e maquiagem para internet.

Foto e texto: Victor Cardoso
Instagram: @miahouf
Facebook: Mia Houf
E-mail: miahouf@gmail.com

Claudia Guilherme é educadora, cantora e instru-
mentista. Graduada em Pedagogia e Música. Atua como
cantora da Banda NEON MUSIC SHOW, de Rio Claro,
desde 1990. Já realizou performances para abertura
de shows cantores como Emílio Santiago, Sandra de
Sá, dentre outros, além de cantar em centenas de ca-
samentos e jantares sociais nas regiões de Rio Claro,
Piracicaba e Sorocaba. Cláudia também atua como re-
gente de Coral e participa como cantora do Projeto Mu-
lheres que cantam e encantam da Orquestra Filarmôni-
ca de Rio Claro, desde 2005. Tem um imenso repertório,
transitando com muito swing pela MPB, jazz, soul, ro-
mânticas. Dona de um timbre aveludado e marcante!

Foto cedida pela cantora
Instagram: @kalufiorio_

ATOR PIRACICABANO
DÁ VIDA A MIA HOUF

Seja um anunciante da coluna dos artistas de Piracicaba e região.
Email: atendimento@atribunapiracicabana.com.br - Fone: (19) 2105-8555 - ANUNCIE AQUI

www.revistatattoobrasil.com.br
www.interiornoticias.com

Uma semana de muitos corações fraternos.
#espalhepaz
98ª edição *Piracicaba SP Abril/2021

Elson de Belém
Ator, produtor e colunista cultural

UM ACALANTO PARA MADALENA

“Eu saía de lá do
Tupi aos 6 anos de
idade segurando a
mão da minha mãe
(sim, tinha que an-
dar de mãos da-
das) pelos termi-
nais do Piracicami-
rim, do Centro, já
p e r g u n t a n d o :
“Mãe, será que a
gente vai ver a
Madalena, hoje?”
Madalena não ca-
minhava pelo Cen-
tro. Ela simples-
mente pairava pelo
ar com uma ele-
gância, beleza e simpatia que eu nunca tinha visto na
minha vida. Quando essa mulher aparecia era como se
a gente estivesse sendo metralhado de luz. Eu acho
que foi a primeira pessoa que eu vi brilhando desse
jeito na vida... Madalena foi a primeira Travesti que meus
olhos e coração conheceram. Minha mãe e eu amáva-
mos encontrar Madalena em nosso dia. Nunca soube
que ela era líder comunitária engajada em causas soci-
ais e me emociono muito escrevendo isso aqui, agora.
Quando eu morava no Rio, em 2012, e soube que Mada-
lena havia sido eleita vereadora, meu coração explodiu
de alegria como se eu a estivesse vendo-a quando
criança caminhando pela Governador ou pelo terminal.
Era impressionante como Madalena tornava qualquer
ambiente em felicidade. Todo mundo ama a Madalena e
prefiro terminar de escrever esse texto dessa forma.
Todo mundo ama a Madalena. Se existe céu, é lá que
essa mulher deve estar. Madalena, presente!”
Diego Moraes – cantor piracicabano
@prazerdiegomoraes
Foto reprodução Facebook

ooOoo

O lenço colori-
do
Quando crian-
ça eu parava
para ver a irre-
verência da
“lenço colori-
do” que se
destacava em
meio à multidão
na rua Gover-
nador em Pira-
cicaba. Trazia
consigo uma
alegria debo-
chada. Por

onde passava gritavam o seu nome, e mais que de-
pressa ela falava alto, ria e fazia tudo isso com muito
humor e deboche. “Lenço colorido” jamais passou de-
sapercebida, era uma figura emblemática na cidade que
adorava mexer com os homens. Na época do Carnaval,
em Piracicaba existia um bloco que se chamava a Ban-
da do Bule. “Lenço colorido” estava lá, era a rainha da
bateria com destaque, mas infelizmente não era bem
assim, pois não a enxergavam com o seu devido valor.
A Banda do Bule era um bloco de Carnaval onde ho-
mens se vestiam de mulheres. Era uma farra com muita
cachaça e diversão. Muitas tias e avós emprestaram
suas roupas para homens barbados. Muita gente saía
na rua para poder ver esse bloco passar. A Banda do
Bule deixou de existir faz um tempo e nem sei por qual
motivo, já “lenço colorido” nunca abandonou o seu jeito
de ser e seguiu seu rumo, chegou a ser vereadora na
cidade, sofreu perseguições e resistiu até quanto pôde.

MADALENA foi o nome escolhido por um grupo de ho-
mens que residiam em uma república de estudantes, para
então dar mais cor aquele lenço que viria a se tornar um
folclore na cidade de Piracicaba. Todos sabiam quem era
a MADALENA. Era travesti, preta, pobre e ousada. Uma
figura que resistiu ao preconceito e que sozinha dava a
sua cara a tapa para romper o conservadorismo hipócri-
ta de Piracicaba.
Hoje, a “lenço colorido” perdeu a sua cor e foi obrigada a
voar desse mundo de forma brutal. Sua cabeça foi atin-
gida por golpes certeiros que finalizaram com a sua vida.
Que haja justiça para a MADALENA.
Felipe Lode Instagram: @felipelode

ooOoo

Logo às 7h da manhã recebi a notícia. Fiquei extrema-
mente entristecido! Era como se mais um farol houves-
se sido apagado, nesses tempos sombrios. Enfim, de-
cidi falar com algumas lideranças dentre elas o Pablo
Carajol Delvage do Mandato Coletivo a Cidade é Sua.
E o Pablo localizou o Coletivo Resistir Sempre, e a ONG
CASVI. Assim fizemos um grupo para fazer uma gran-
de homenagem e a denúncia desse caso de violência
com a nossa Madalena. Após a divulgação da campa-
nha, recebemos 150 vídeos de pessoas falando a fra-
se: “Meu nome é Madalena”, que é o móte do mani-
festo. Serão lançados na rede 10 vídeos de 1 minuto
para incluir todas as pessoas que enviaram o vídeo,
depois estamos planejando abrir o debate e incluir mais
conteúdos relacionados ao caso. A Madalena era um
mito, uma luz que espalhava alegria e resistência. Fa-
remos o possível, para manter essa luz acesa!

Ramon Rocha Sacilotto – músico
Instagram: @naturalmusicstudio

ooOoo

Madalena, como era chamada, se tornou uma lenda
em Piracicaba. Eu a conheci vendo suas brincadeiras
com as pessoas que tentavam ignorar a sua presen-
ça, era engraçado para quem via e muito constrange-
dor para quem era a vítima das suas brincadeiras...
rsrsrsrrs. Faz uns 2 anos, ela estava no Mercado
Municipal, sempre com muita gente a sua volta. Tive a
oportunidade de conversar com ela, dar um pouco de
risada e parabenizá-la pelo seu trabalho. Sem dúvida é
uma notícia muito triste. Morre a pessoa e fica a lenda.
Madalena, deixo aqui a minha admiração e o meu respeito.
Ayrton Tadeu Gobet - notícias.uol.com.br

ooOoo

Figuraça, a Madalena. Jogos do XV lá no Estádio Barão
de Serra Negra, ou no Mercadão, ou na Rua Governa-
dor, onde quer que fosse. Mexer com todo mundo sem
“tempo ruim”, fazer os outros darem risadas, em quais-
quer circunstâncias, é uma arte.
Evair Jorge Correa Pinto – notícias.uol.com.br

A personagem se tornou cidadã. Madalena ganhou
vida naquele corpo simples, na linguagem e no ser.
Humilde, a ponto de tirar a roupa do próprio corpo para
acolher o outro, mas ao mesmo tempo vaidosa e cora-
josa. Desafiou a si e aos outros, mostrou que era
capaz de chegar lá e chegou. Se tornou representan-
te do povo, atuando por mais de 20 anos como líder
comunitária e era popular na cidade por usar acessó-
rios considerados femininos. Negra, com cerca de 1,80
de altura e com apenas o ensino fundamental comple-
to, Madalena Leite nasceu em um corpo masculino,
mas há mais de 40 anos se identificava como mulher.

E de repente...
Acordamos com a notícia, para surpresa de todos:
Madalena morreu! Foi assassinada! Quem? Por que? A
população ficou estarrecida e entristecida da forma
brutal como aconteceu. O fato se tornou notícia nacio-
nal, confirmando a popularidade da piracicabana do sor-
riso largo em cima dos seus altos tamancos e seus
versos lenços coloridos.

E de repente morreu! Foi assassinada!
MADALENA PRESENTE!

Fonte: Elson de Belém/notícias.uol.com.br

ooOoo
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LEMBRAR   neste espaço de Lin
guagem Viva  os vinte anos da
morte de  Paulo Colina, poeta,

contista, compositor de música popular e
ativista dos mais entusiasmados e per-
sistentes  na  divulgação da cultura ne-
gro-literária brasileira, é ocasião para
apontar a importância de seu trajeto  e
sublinhar alguns aspectos  de seu lega-
do.

Teve a sorte de nascer quando o
tema literário negro, sobretudo  com os
livros do poeta e jornalista preto Lino Gue-
des  já se apresentava, com algum êxito ,
na Literatura brasileira, desde os anos
1930,  e a produção literária  de Luiz Gama,
Cruz e Souza e Solano Trindade come-
çava a dar rumo a uma geração que nos
anos 1960-70 decididamente privilegiaria
a temática negra na Literatura do País,
com  consequências que  persistem até
hoje, levando a uma  floração poética  que
segue crescendo  em número e qualida-
de.

Entre os que levaram adiante essa
literatura em que o negro aceitou o desa-
fio de ter sua fala própria  e seu tom de
afrodescendente  situam-se em importân-
cia inquestionável a obra de Paulo Colina
e sua  atuação na vida literária, sobretudo
em São Paulo.

De fato, o poeta de Plano de Voo foi não só
um notável artista da palavra, mas também um
autêntico agitador cultural pró-negro. Foi com
ele, mais  Abelardo Rodrigues, Cuti (Luiz Silva)
e o escritor argentino Jorge Lescano, que fun-
damos, em 1978, no Bar e Restaurante  Mu-
tamba, no centro velho de São Paulo, o Grupo
Quilombhoje, que hoje edita os Cadernos Ne-
gros.  Foi a Paulo Colina que se deveu a notá-
vel atuação do escritor afro-brasileiro em duas
Bienais Nestlé  de Literatura  e   a marcante
divulgação fora da coletividade  negra da pro-
dução poética de jovens escritores afro-brasi-
leiros com  Axé- Antologia Contemporânea da
Poesia Negra Brasileira, prêmio, em 1982,  da
Associação Paulista de Críticos.

Sua presença na União Brasileira de Es-
critores tornava-o  apto a uma visão clara e ob-
jetiva da necessidade de o escritor negro inse-
rir-se, sem perda de identidade, na vida geral
da literatura do País.

Atualidade do poeta  Paulo Colina

Um dos poetas da coletividade  mais preo-
cupados não só com o conteúdo negro, mas
também com a forma estética de expressá-lo,
o que escreveu e publicou testemunha sua con-
vicção de que  arte  não se improvisa, nem é
tão só sentimento e intuição. Sejam lidos, como
prova disso, a prosa de  Fogo cruzado, de 1979,
forte e crua muitas vezes;  sua estreia  em po-
esia,  com  Plano de voo,  1984, obra otima-
mente realizada;  A noite não pede licença, bom
lírico-social, publicado em 1987; e Todo o fogo
da luta, de 1989, último deles editado. Síntese
dessa preocupação são os seus versos sem-
pre  citados:

“Bastaria ao poema apenas/
a cor da  minha  pele?”
 Muito se pode escrever sobre Paulo Coli-

na, que na pia batismal recebeu, em 1950, o
nome de Paulo Eduardo de Oliveira (Colina foi
adotado como prova de amor à sua cidade,
Colina, na microrregião de  Ribeirão Preto).

Foi homem com todos os conflitos de ho-
mem; foi artista,  com a  missão assumida de
corrigir ou melhorar o que estava fincado ao seu
derredor, muitas vezes   mal-afinado com o que
deveria ser em justiça e igualdade para todos.

E nesse  caminho seguiu , até o fim, como
poucos.

Essa, digamos, a sua glória.

(Um poema de Colina)

Perspectiva

Paulo Colina

Ali, calcado contra a parede
                                   da catedral
                                          da Sé,
                            o homem negro.

Ao seu lado descansam sem rumo,
                                  na calçada,
uma pasta arqueada de mão,
um saco de aniagem ocupado
                                  pela metade
e um pequeno embrulho  de pano:
(pouco para uma vida)
todos os seus pertences, talvez.

‘

Calcado, ali, contra a parede
                               da catedral
                                       da Sé,
                           o homem negro.
Uma ferida enorme, o silêncio
                     da cidade sobre ele.
Sua perspectiva, até a fronteira
                      da aba do chapéu.
Não adivinho seus sonhos.
         Não sei de sua força.
Seria a espera um ato
                                        de fé?

(Em Todo o fogo da luta, págs. 53-54)

Oswaldo de Camargo

Paulo Colina

Oswaldo de Camargo é escritor, poeta,
contista, jornalista, revisor, livreiro,

crítico e historiador. Autor de O carro do
êxito, O Estranho, A Razão da Chama,

entre outras obras.

M
ário E

spinosa
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Estamos em luto pelos escrito-
res que faleceram vítima de Covid,
desde o início da pandemia. Esta-
mos em luto por todos os brasileiros
e povos de todas as raças que parti-
ram com a mesma causa morte,
entre outras. Estamos em luto pelas
famílias que perderam seus entes
queridos.

Imploramos por mais medidas
de controle, vacina para todos os bra-
sileiros, para que não faltem leitos nas UTIs e cilindros de oxigênio para
nenhum doente.  Que toda a população seja testada. Mais remédios
sedativos utilizados na entubação de pacientes e que não falte nenhuma
medicação. Mais médicos e profissionais da saúde.

Suplicamos também por mais segurança na volta às aulas e que
todos os professores e alunos, de todas as idades, sejam vacinados.
Que os professores, médicos e profissionais da saúde e da educação
tenham melhores salários e mais condições de trabalho.

Que a reivindicação por mais verbas na saúde, educação e cultura
não seja apenas uma solicitação sem resposta. Que as verbas não so-
fram cortes nas respectivas áreas e que tenhamos mais investimentos
nas mesmas. Só assim poderemos construir um País mais justo e dig-
no de se viver.

Sem mais palavras, desejamos muita saúde para nossos colabo-
radores, leitores, assinantes, clientes, amigos, parceiros e para os  po-
vos de todas as raças e nações.

Pedido Humilde

Rosani Abou Adal é jornalista, poeta, membro da Academia de
Letras de Campos do Jordão e vice-presidente do Sindicato dos

Escritores do Estado de São Paulo. www.poetarosani.com.br

Rosani Abou Adal X
avier

Sempre me foi doloroso
quando algum iconoclasta

destruiu um mito, que me encantou
na infância ou na adolescência.

Mineira, eu amava a figura de
Tiradentes, com as barbas e os ca-
belos longos, a corda grossa no pes-
coço, o ar de homem bom, que lem-
brava muito o Cristo. Ele era meu
herói, o líder da Inconfidência Minei-
ra, o homem que lutou pela liberda-
de do Brasil, contra o jugo portugu-
ês. Vibrava com sua valentia, quase
a ponto de sair de peito aberto a gri-
tar com entusiasmo: “Libertas quae
sera tamen”!  Em uma aula trágica
de História, no Colegial, o professor
destruiu meu herói. Morreu sim, foi
esquartejado, salgaram sua casa
para que nada mais ali vingasse, mas
ele era o mais pobre, o menos im-
portante do movimento dos Inconfi-
dentes. Como matar um Cláudio
Manuel da Costa, ou a figura impo-
nente, fidalga de Tomás Antônio
Gonzaga? Na Faculdade foi pior.
Teses de pós-graduação punham
em dúvida mesmo sua morte trági-
ca. Ele teria fugido para a África e
escapado do castigo execrável.

Decepcionada, infeliz, detestei
a nova realidade que se apresenta-
va. Depois foi durante uma visita às
Cidades Históricas de Minas. A certa
altura, o professor de Literatura Bra-
sileira, que fazia o tour conosco, dis-
se: “Daquela janela, Marília namo-
rava o seu Dirceu, que residia logo
acima...”. Todos os versos, as liras
do livro “Marília de Dirceu” vieram-
me à cabeça, a doçura, a pureza do
grande amor dos dois personagens
famosos. E o professor completou:
“Marília, cujo nome, na verdade era
Maria Dorotéia, não amava Dirceu.
Hoje ela seria chamada de “carrei-
rista”, uma jovem quase adolescen-
te, muito ambiciosa, atraída pela for-
tuna, fidalguia e pelo status de Gon-
zaga, o elegante português quaren-

DESMITIFICAÇÃO E / OU
A INOCÊNCIA PERDIDA

Ely Vieitez Lisboa tão. O professor tripudiou sobre mi-
nha tristeza. O nosso Dirceu tam-
bém não a amava tanto assim. Logo
que o movimento libertário foi des-
coberto pelos portugueses, o poe-
ta escafedeu-se para a África e de-
pois de muito ludibriar a justiça, ca-
sou-se com Juliana, mulher quase
analfabeta, de pai riquíssimo, e de
poeta passou a próspero negocian-
te, até aos 66 anos, quando fale-
ceu.

A vida desbotou-se, ficou mais
feia, Víboras da dúvida picaram-me
o coração, envenenando-o. Com
certeza, Romeu e Julieta não mor-
reram jovens, pelo seu amor impos-
sível, Abelardo não foi castrado,
Heloísa nunca entrou para o con-
vento. D. Pedro teria mesmo arran-
cado leoninamente o coração do
assassino de sua adorada Inês de
Castro, a que depois de morta foi
rainha? Dante amou a vida toda sua
Beatriz, vista de relance em uma
janela? Não morreu Fedra, de amor,
pelo seu Hipólito? Orfeu desceu
mesmo aos infernos e resgatou
Eurídice  da morte?

Um mar de dúvidas. Tudo  fic-
ção. Lições falsas de beleza para
que se engula a realidade insulsa,
insípida, tediosa. Uma lástima. Um
pesadelo.

De repente, a incerteza virou
a maldita Hidra de Lerna, com suas
cabeças hiantes. E o Cristo? Quan-
tas versões surgirão ainda sobre a
figura amada, tão carismática? Ali-
cerçando-se nessa hipótese, escri-
tores modernos têm publicado best-
sellers com versões esdrúxulas so-
bre o chamado Messias.

Infeliz, com a alma cabisbaixa,
argumentei com meus botões: Não
seremos nós mitos, heróis da ficção
de Deus? E quando o Diabo nos
desmascarar, com sua sarcástica
lucidez, diante do Senhor? O que
sobrará da magnífica Criação?
Ely Vieitez Lisboa é escritora.
E-mail: elyvieitez@uol.com.br
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Escrevemos para nos auscultarmos,
para entender o que vem dentro de

nós. María Gainza (“Hotel
melancólico”)

Escobar (Editora Moinhos, BH,
2021) marca em grande
estilo a incursão de Má-
rwio Câmara pelo ro-
mance, após a sua bem-
recebida estreia com o
volume de contos Soli-
dão e outras companhi-
as (Ed. Oito e Meio,
2017), que já sinalizava
um autor a mapear his-
tórias e personagens
permeados por dilemas,
conflitos e obsessões.

Nessa curta e pun-
gente novela, Márwio
aprofunda seu mergulho
em questões que abor-
dam personagens atingidos íntima
e socialmente pelas suas circuns-
tâncias, mas lutando contra seus
fantasmas, no limite tênue entre
fronteiras que o desconfortam es-
piritual e psicologicamente.

A geografia de uma intimidade
desértica e desestabilizadora de um
protagonista no fio da lâmina exis-
tencial é percorrida com grande
destreza verbal e metafórica, na
medida em que o autor cria um pa-
inel de idiossincrasias para refletir
sobre os cacos da experiência trá-
gica do personagem, o que funcio-
na como gatilho para a explorar os
passivos emocionais de um ser em
permanente desassossego.

Tendo como pano de fundo que
baliza toda a história a morte e o luto
pelo desaparecimento trágico do
amigo do jornalista Escobar, o au-
tor constrói uma trama permeada de
sutilezas poéticas e estilo depura-
do. Num percurso labiríntico em que
é forte a presença da intertextuali-
dade, de diálogos concisos e dire-
tos e um flerte com os signos da
arte, Márwio, com inegável perícia
narrativa, conduz o leitor a uma via-
gem estética permeada de questio-
namentos e reflexões sobre a pró-
pria condição humana. Temas an-
cestrais como o afeto, as conveni-
ências delimitadoras das relações
sociais, o advento de uma paixão
misteriosa por R. e vetada pelas cir-
cunstâncias, os embates e dúvidas
de Bruno com sua sexualidade, uma
criatura ensimesmada, nostálgica e

FRAGMENTOS DE UMA
INVESTIGAÇÃO ONTOLÓGICA

Ronaldo Cagiano reprimida pelos códigos morais e os
desejos aprisionados vão compon-
do um espectro tão atávico à natu-
reza humana desde o primórdio dos
tempos.

O livro é perpassado por certo
hibridismo, uma prosa heterodoxa,
pois  desenvolve-se como um calei-

doscópio de gêneros. Por
força de recursos de que
se utiliza, habilidosamen-
te, o autor empresta ao
seu projeto ficcional recur-
sos semânticos que con-
ferem ao texto frescor e li-
berdade criativa, na me-
dida em que cenários e si-
tuações vão sendo des-
lindados em forma frag-
mentária – incorporando
poesia, ensaio literário,
diário, olhar fotográfico,
analogias, flagrantes ci-
nematográficos – marcas
de um exercício estético

que caracterizam não só esse tra-
balho, mas de um modo geral a in-
cursão de Márwio pelos amplos ter-
ritórios de sua trajetória como pro-
fessor, crítico e escritor, centrado
principalmente na prospecção de
um olhar multidisciplinar sobre a
genética do próprio texto.

Ao abrir Escobar com uma
epígrafe de Roland Barthes o autor
desnuda a chave para a compreen-
são de sua ourivesaria e estende o
fio de Ariadne para conduzir-nos por
esses escaninhos e palimpsestos
por meio de uma leitura delicada,
mas cirúrgica, sobre os atalhos e
dúvidas do amor, sobre as dores e
delícias que condicionam o homem,
colocando-nos frente a frente com
os mistérios e a concretude do mun-
do que nos habita e do insondável
que abrigamos.

E a linguagem se faz também
personagem nesse romance, cau-
datária desse processo catártico de
descobertas e questionamentos,
pois é o próprio autor de Fragmen-
tos de um discurso amoroso que nos
ajuda com seu farol a empreender,
como Márwio, uma profunda imer-
são nesse drama de densa e tensa
humanidade: “A linguagem é como
uma pele: com ela eu contacto os
outros. Eu me interesso pela lingua-
gem porque ela me fere ou me se-
duz.”

Ronaldo Cagiano é escritor,
poeta, crítico literário,

advogado, contista e ensaísta.

Podar galhos, aparar as heras,
os tufos transbordantes de primavera.
Secar as ervas daninhas,
proteger os ninhos das passarinhas,
tirar o mato que engole as flores
sem nenhum recato.
Não rastelar as folhas caídas
que são o logotipo do momento finito,
o anúncio da partida.
Regar os bulbos, plantar nos sulcos,
adubar os talos que bailam no vento.
Ficar atento
pois que o viço da vida está nos intervalos.

Flora Figueiredo

Jardinagem

Flora  Figueiredo é escritora, cronista, poeta, jornalista, tradutora
e compositora. Autora de Chão de Vento, Limão Rosa, Florescência,

entre outros livros. Exerceu o cargo de Vice-presidente da
Associação das Jornalistas e Escritoras do Brasil.

Este amontoado de anos que carrego
Empresta-me semblante envelhecido,
Não espelha um viver mui bem vivido
Nem expressa a medida do meu ego.

 Renitente à velhice, não me entrego,
Surdo, a falações não dou ouvido,
 Ando alheado a muito acontecido
Pois partes de conversas já não pego.

Vivo bem, ambiente aconchegante,
Tenho a presença dos meus a todo instante
E a fartura de amigos à vontade;

Nada me falta, pois nada desejo,
Permaneço à mercê do certo ensejo
De perdurar apenas na saudade.

NOVENTA E TANTOS ANOS
José Peixoto Júnior

José Peixoto Júnior é escritor, advogado, membro da Academia
de Letras de Garanhuns, Sociedade Brasileira de Estudo do

Cangaço e ex-presidente da Associação Nacional de Escritores.
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Se o visgo do cacau e o mela-
ço da cana de açúcar impregnam,
quase com exclusividade, a respec-
tiva ficção de Jorge Amado e José
Lins do Rego, o aroma do café tres-
cala de romances de múltiplos au-
tores.  Catalogar a obra fragmenta-
da sobre “a história da onda verde
que digere florestas virgens”, na
expressão de Monteiro Lobato, foi
tarefa árdua a que se dispôs Fer-
nando Góes, em estudo incluído no
livro O espelho infiel (1966), a que
chamou de “Notícia (incompleta)
sobre a literatura do café”. Percor-
rendo o mesmo caminho, procura-
remos revisitar algumas das produ-
ções ficcionais analisadas e incluir
outras que ficaram à margem, ou
que apareceram depois. 

A primeira manifestação literá-
ria sobre a rubiácea seria de Luiz
da Silva Alves de Azambuja Suzano
com  O capitão Silvestre e Frei
Veloso, ou a plantação do café
no Rio de Janeiro (1847), que é
na realidade uma narrativa históri-
ca, pois lhe falta a trama caracte-
rística do romance.  A avassaladora
incorporação da rubiácea à paisa-
gem rural fluminense e paulista não
passaria despercebida aos prosa-
dores do período romântico.  São
ambientados em fazendas das pro-
víncias do Rio de janeiro e de São
Paulo os romances O tronco do
ipê e Til, de José de Alencar, embo-
ra haja neles apenas referências a
“cafezais em flor e bagos cor de
rubi”. Mais amplas seriam as consi-
derações do Visconde de Taunay
(1871) em A mocidade Trajano
(1871) com destaque a cenas dos
escravos na faina do cultivo do café. 
A consolidação do hábito do consu-
mo da bebida está registrado em O
ermitão de muquém (1869) onde
Bernardo Guimarães descreve re-
feição frugal num pouso de tropei-
ros, em que: “Por fim tomou-se o
café (...) o verdadeiro café (...) aro-
mático e balsâmico (...) cujos delici-
osos vapores aquecem o cérebro e
expandem suavemente o coração”. 
O polêmico romance A carne
(1888), de Júlio Ribeiro, ressalta a
economia cafeeira trazida pela ex-
portação do produto através das
casas comissárias que funcionavam
como bancos financiadores do pro-
dutor. A paisagem da fazenda de
terra roxa onde transcorre a discu-

O CAFÉ NO ROMANCE – APONTAMENTOS
Rui Ribeiro tida história se estende por matas

cerradas, casa de colonos e outras
instalações comuns a propriedades
rurais, avultando, sobremaneira,
imensos “... cafezais alinhados, re-
gulares, contínuos, como um tape-
te verde negro escuro estendido
pelo dorso da morraria.”

Durante as primeiras décadas
da República a literatura do café
atinge nova fase, já com o advento
do imigrante europeu em substitui-
ção ao trabalho escravo. Publicado
em 1914, Redenção, de Veiga Mi-
randa retrata quadros comuns em
fazendas cafeeiras paulistas, como
conflitos entre os camponeses pri-
mitivos e os recém-chegados imi-
grantes italianos.

São proprietários rurais intelec-
tualizados os personagens princi-
pais de Flama e Argila (1920), de
Menotti Del Pichia.  A alta dramatici-
dade da fabulação se desdobra em
cenas de paixão, traições, tragédi-
as, atos de insanidade, em verda-
deiras batalhas entre o instinto e a
razão. Descrições bem conduzidas
em linguagem fluente destacam  a
derrubada da floresta virgem, a
abertura das covas para a planta-
ção das mudas; a “florescência
branca “ do cafezal, “arbustos co-
bertos como o que por uma neve
estrelada que houvesse caído do
céu”; a festa da colheita pelos colo-
nos, “ ...carretelas rechinando, ba-
leando o fundo ao peso do café.”  

Escrito m 1922, mas só publi-
cado em 1934, Terra Roxa, de Ru-
bens do Amaral, constitui   o  mais
abrangente romance sobre o tema.
Pela riqueza de informações técni-
cas registradas, o livro poderia ser
classificado como monografia. Para
dar-lhe cores de narrativa ficcional,
entretanto, o autor recorreu à urdi-
dura de enredo em torno da esta-
da, por três meses, de jornalista
carioca em uma propriedade rural,
acompanhado de seu dono, um pau-
listano culto e aristocrático. A narra-
tiva tem como cenário a fazenda
Santa Josefa, localizada no bairro
de Água Vermelha, município de
São Carlos. Inserido no cotidiano da
vida do campo, o visitante assimila,
pela observação e pelo contato com
a para exportação.   Descritos com
minudências, a colheita, a peneira-
ção, o transporte, a lavagem e se-
cagem dos grãos envolvem a parti-
cipação de todos os colonos em ro-
tina habitual.  O beneficiamento re-

presenta a fase final do processo
e mereceu crônica imaginosa do
jornalista, enviada ao seu jornal
sob o título de História de um grão
de café.  Nos encontros frequentes
do proprietário da Santa Josefa,
seu hóspede e fazendeiros vizinhos,
além dos eternos assuntos ligados
ao café, acontecem discussões, por
vezes fastidiosas, sobre fatos his-
tóricos, econômicos, sociais, polí-
ticos e étnicos. Na manhã seguinte
a uma noite fria de São João, acon-
tece a temida geada, a “geada
grande de 1918”, que atingiu todo
o estado paulista. Na sua volta ao
Rio de Janeiro, o jornalista levaria
na memória as imagens do espe-
táculo de “... pastos, cafezais, ma-
tas a perder de vista, tudo só imen-
so, cintilante lençol de neve...” e a
fusão dos cristais pelo aquecimen-
to posterior do sol, crestando a fo-
lhagem dos cafeeiros. Testemu-
nhou o desespero de fazendeiros
que perderam tudo e o consolo de
poucos que conseguiram salvar
parte de preciosa safra em áreas
não atingidas.  O farto material co-
lhido no período por certo lhe pro-
piciaria oportunidade para uma sé-
rie de artigos na imprensa sobre as
fases complexas do cultivo do café,
desconhecidas da maioria dos lei-
tores.

Descendente de imigrante,
Hernâni Donato mescla ficção e his-
tória em Filhos do destino (1951),
romanceando o período que vai de
1895 a 1932 na região cafeeira de
Botucatu, onde nasceu. A narração
percorre a trajetória de uma leva
de imigrantes, iniciada no desem-
barque no porto de Santos.   Difi-
culdades de toda a ordem cercam
os recém-chegados, principalmen-
te a comunicação na língua local e
a precariedade da habitação que
lhes fora designada – uma senza-
la. Até seus nomes foram modifica-
dos pelo abrasileiramento: Giaco-

mo passou a ser Jacó, Michele foi
substituído por Migué, Schimidt ficou
sendo Chimite.  Viria aos pouco a
adaptação, acontecendo até permu-
ta de costumes: aderiram á cachaça
e ao cigarro de palha e, em contra-
partida, legaram o macarrão, a po-
lenta e legumes desconhecidos pelo
caboclo. Movimentam as cenas, fa-
zendeiros prepotentes, comercian-
tes, golpistas, atravessadores, mas-
cates e muitos dos antigos colonos
transformados em sitiantes. Direta
ou indiretamente, o café e a terra
estão no centro das relações entre
os personagens. Pela diversidade
de sua composição, a obra serve de
referência a várias áreas do conhe-
cimento.

No preâmbulo de Recuo do
meridiano (1948/1960), João Pa-
checo alerta que não se trata de ro-
mance do café, mas sim da história
de Cazuza Sodré. A rubiácea porem
está presente em muitas de suas
páginas e nas atitudes do persona-
gem principal. A primeira parte da
ação transcorre em Jaú, meados de
1927, período em que o município
era um dos maiores exportadores do
grão. Nos clubes, estabelecimentos
comerciais e logradouros públicos,
que conservam os mesmos nomes

Manchetes em Versos

Capa e o projeto gráfico de Xavier

Prefácio de Raquel Naveira

Sebo Brandão:https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr/
rosani-abou-adal-manchetes-em-versos-1920679020

Rosani Abou Adal
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até hoje, o assunto entre fazendei-
ros, corretores, comerciantes gira
sempre em torno da previsão da
colheita, expectativa de preços e
transações envolvendo compra e
venda de propriedades rurais pro-
dutoras.  Personalidade ambígua,
Cazuza Sodré tem constantes lucu-
brações mentais. Evocando feitos
heróicos de seus antepassados,
desbravadores de sertões e plan-
tadores de cidades, planeja e exe-
cuta realizações que o enalteçam
perante a comunidade. Hesita en-
tretanto em tomar decisões banais.
De fazendeiro, transforma-se em
proprietário de casa comissária em
Santos. Com a crise do café, liquida
seus negócios e transfere-se para
Marília, então no auge da produção
e comércio do algodão.  

Ambientado no centro e no no-
roeste do estado de São Paulo, Café
amargo (1968), de Geraldo Bran-
dão, retrata fase conturbada na eco-
nomia cafeeira, entre a terceira e
sexta década do século passado. 
Tem como protagonista principal um
agricultor do oeste paulista, senhor
poderoso de propriedade com 80 mil
cafeeiros.   Como professor que foi
nas regiões focalizadas, o autor se
vale de observações pessoais para
compor ficção verossímil.  Registra
a trajetória da família autoritária do
fazendeiro, do apogeu ao declínio
econômico e social.  Toda uma ge-
ração descendente do cafeicultor
prepotente, parece não acreditar
nas mudanças operadas no meio
em que vive. Acostumados ao man-
do e a ostentação, beberrões sem
estudos nem profissão, os membros
da numerosa prole são absorvidos
pelo poderio crescente de peque-
nos comerciantes estrangeiros e de
antigos colonos enriquecidos.  As-
sociados em sucessivos negócios
frustrados, coberto de dívidas e re-
baixados no status social, os irmãos
não perdem a empáfia nem mesmo

ao serem obrigados a recorrer a em-
pregos medíocres para o sustento
de suas famílias.  

O romance histórico Café e
polenta remonta ao período de
1889 a 1963.  Tem como protago-
nista principal um fazendeiro do oes-
te paulista, dono de imenso latifún-
dio plantado com cafezais.  Austero
por natureza, submete a proprieda-
de a uma disciplina rígida, com fis-
calização severa dos horários de tra-
balho e do comportamento dos co-
lonos, na maioria italianos, e dos
demais empregados. Acontecimen-
tos corriqueiros da pequena locali-
dade interiorana compõem o restan-
te do enredo. Entrelaçando a ficção,
o autor descreve o panorama histó-
rico, econômico e político do país,
com intervenções do governo na
produção e exportação do café em
suas crises constantes.

Alem do romance, o café está
presente na poesia e nos demais
gêneros literários, formando amplo
mosaico que sempre comportará
ampliações. Nova peça lhe foi as-
sentada em 2010 com O último ca-
fezal, de Domício Pacheco e Silva.
O autor recorreu a fragmentos de
memórias familiares e exaustiva pes-
quisa para desenvolver narrativa re-
pleta de aventuras que atingem pas-
sado recente. Dentre as histórias vi-
vidas pelas gerações antepassa-
das, sobressai a de dois casais ca-
feicultores do século XIX, um de imi-
grantes pobres, que enriqueceu, e
outro de origem nobre, empobreci-
do. O mesmo destino de outros sú-
ditos do rei café.

Rui Ribeiro é escritor, crítico
literário, advogado e membro

da União Brasileira de
Escritores. Autor de

Águas Fugazes.

Se eu não tivesse, a ti, amado tanto
como te amei nas plagas do meu sonho,
bem sei ser neve a derreter, no entanto,
mais se debruçam palmas que anteponho.

Se eu não tivesse, a ti, amado tanto
como anuncia um tempo tão risonho,
jamais teriam, versos, tal encanto,
nem tanto zelo, o poema que componho.

A ti, amor, eu devo a excelsa lira,
o espanto de viver, dor, alegria,
rastros de luar, sonhos tão amados.

Das pedras do caminho, ergue-se a pira,
fogo a crepitar arde à revelia...
mirra de minha alma, elos perfumados!

SE EU NÃO TIVESSE...
Débora Novaes de Castro

Débora Novaes de Castro (Débora de Castro) é escritora, artista
plástica, poeta e Mestre em Comunicação e Semiótica –

Intersemiose na Literatura e nas Artes, pela Puc-SP, 2004.

Naquela rua,
                   todos sabem
que somos nós dois,
           o casal que passa,
abraçado
     de modo sempre igual.
Teu braço
em volta da minha cintura,
o meu braço contorna
                as tuas costas.

Sentindo o cheiro
                 de tua roupa,
os olhos sabendo
           do que tu pensas,
ambos sorrindo
         de tanta felicidade.

Tenho saudade, ainda,
              daquele abraço,
dos cochichos no ouvido,
                      da certeza
de um amor tão pleno,
    por um instante apenas.

Alice Spíndola é escritora, poeta, contista, tradutora e artista
plástica. Graduada em Letras Anglo-Germânicas pela

Universidade Católica de Goiás. Detentora do Prêmio Nacional
Jorge Fernandes (Rio de Janeiro) e do Prêmio Auta de Souza,

de Macaíba, Rio Grande do Norte.

Menção Honrosa - Poesia Soneto: SE EU NÃO TIVESSE...
I CONCURSO DE TROVAS E POEMAS “ELIANE MARIATH” – ALAP - 2021
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2021.

Alice Spíndola

Ah, se fora hoje...
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Nelson Hoffman, escritor, ro-
mancista, cronista, novelista, advoga-
do, professor e contabilista, faleceu
no dia 23 de março, em Roque Gon-
zales, vítima de câncer. Nasceu no dia
19 de Dezembro de 1939, em Roque
Gonzales (RS). Editor do jornal  Nhe-
çuano. Foi o primeiro Secretário do
Município de Roque Gonzales. Home-
nageado com a denominação da
Casa de Cultura Nelson Hoffmann,
oficializada por Lei. Foi agraciado
com os troféus “Amigo do Livro” (da
Casa do Poeta), “Igaçaba” (da Igaça-
ba Produções Culturais), “O Missio-
neiro” (da AMM – Associação dos Mu-
nicípios das Missões), entre outros.
Autor de A bofetada, O homem e o bar,
Onde Está Maria?, Quando a bola faz
a história, Eu vivo só ternuras, Este
Mundo é Pequeno, entre outras im-
portantes obras. Traduzido nos Estados Unidos, França e Itália. Publica-
do no Uruguai e em Portugal.

Ilma Fontes, escritora, poeta, cineasta, agitadora cultural, médica
legista, psiquiatra e jornalista, faleceu aos 75 anos, no dia 3 de abril, em
Aracaju (SE), vítima de câncer. Nasceu em 10 de abril de 1947 em Ara-
caju (SE). Foi editora do jornal O Capital, produtora, roteirista e diretora
de filmes e curtas. Autora de Melhor de Três – Roteiros para Cinema e A
Fúria da Raça” – Roteiro para Seriado de TV. Dirigiu o Departamento de
Produção da TV Educativa de Sergipe. Exerceu os cargos de Presiden-
te do Conselho Municipal de Cultura e da Funcaju; e de Vice-Presidente
do Conselho Municipal de Cultura. Foi membro do Conselho Estadual
de Cultura e do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher.

Manolo Florentino, historiador, professor e escritor, faleceu no dia
12 de março, no Rio de Janeiro, vítima de parada cardiorrespiratória.
Nasceu em Baixo Guandu, Rio de Janeiro, em 1958. Estudioso dos fe-
nômenos relacionados à África e à escravidão no Brasil; e especialista
em história da escravidão nas Américas. Foi professor do Instituto de
História da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Exerceu o cargo de
presidente da Casa de Rui Barbosa. Manolo Florentino publicou, pela
Editora Unesp, Em costas negras: Uma história do tráfico de escravos
entre a África e o Rio de Janeiro (séculos XVIII e XIX), A paz das senza-
las: Famílias escravas e tráfico atlântico c.1790 - c.1850  - em coautoria
com José Roberto Góes - e Trabalho compulsório e trabalho livre na
história do Brasil, em coautoria com Ida Lewkowicz e Horacio Gutiérrez.

Contardo Calligaris, escritor, contista, dramaturgo, psicanalista,
romancista, roteirista e ensaísta, faleceu no dia 30 de abril, em São Pau-
lo, vítima de Covid. Nasceu em 2 de junho de 1948, em Milão, Itália.
Doutor em Psicologia Clínica pela Universidade de Provença (França).
Foi colunista semanal na Folha de S.Paulo, professor de Antropologia na
Universidade da Califórnia em Berkeley (Estados Unidos) e de Estudos
culturais na The New School em Nova Iorque. Autor de O conto do amor
e A mulher de vermelho e branco, Hello Brasil, Terra de Ninguém, entre
outras importantes obras.

Carvalho Junior, escritor, poeta, professor, ativista cultural e ges-
tor público, faleceu aos 35 anos, no dia 30 de abril, em Caxias (MA),
vítima de Covid. Autor de Mulheres de Carvalho, A Rua do Sol e da Lua,
Dança dos dísticos, No alto da ladeira de pedra e O homem-tijubina &
outras cipoadas entre as folhagens da malícia. Membro
da Academia Caxiense de Letras  e da Academia  Sertaneja de Letras,
Educação e Artes do Maranhão. Foi agraciado com o Troféu Nauro Ma-
chado no I Festival Maranhense de Conto e Poesia (Universidade Esta-
dual do Maranhão, 2015).

Escritores partiram para o além

A vida era uma festa
olhávamos o mundo
com olhos de ressaca
A festa era de arromba
parecia não ter fim...
De repente chegou a peste
a peste do coronavírus
e aí tudo se modificou
até a lua ficou triste...
não pode haver aglomeração
máscara esconde o sorriso
abafa a voz e a beleza
O defunto não pode contar
com todos familiares e amigos
na hora sagrada do adeus...
Vai embora com poucos soluços
e sem lenços enxugando lágrimas
Meu Deus
quanto horror temos que suportar!
A vida era uma festa
olhávamos o mundo
com olhos de ressaca
pois a festa era de arromba
parecia não ter fim...

OLHOS  DE
RESSACA

Raymundo Farias de Oliveira

Raymundo Farias de Oliveira é
escritor, poeta, cronista e

procurador do Estado
aposentado. Autor de Sob o Céu

de Jerusalém, Poemas da
Madrugada, entre outras obras.

Ermo. Pausa.
Multidão. Silêncio.
Solidão. Revolução.
Coração sem dono,
sem pátria,
repleto de cores,
sonhos e mistérios.
Clamamos pela paz.
Democracia não há
no verde semitonal.
Sementes e flores brotam
entre o céu e o mar.
Melodias fluem num sopro.
Neumas e Kyries
repletos de êxtase.
Flor e espinho
a codificar o silêncio.
Paz e espírito unidos
na escala de Dó maior
elevam a alma
a outra dimensão.
Somos pétalas a ceifar
o imaginário solitário.
Botões renascem
em nossos ventres.

Pentagrama
Imaginário

para Luiz Melodia

Rosani Abou Adal é jornalista,
poeta, membro da Academia

de Letras de Campos do
Jordão e vice-presidente do
Sindicato dos Escritores do
Estado de São Paulo. Autora

de Manchetes em Versos.
www.poetarosani.com.br

Rosani Abou Adal

divulgação

Nelson Hoffman
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Débora Novaes de Castro

Antologias:

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA
 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas:  GOTAS DE SOL - SONHO AZUL -
MOMENTOS - CATAVENTO - SINFONIA DO INFINITO -

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Opções de compra: 1.www.deboranovaesdecastro.com.br, LIVROS.
2. E-mail: debora_nc@uol.com.br  3. Correio: Rua Ática, 119

- ap. 122 - Jd. Brasil - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

Livros de Raquel e
Guto Naveira

A leitura de um texto do ami
go e mestre João Barcellos
acerca de “Nas Entranhas

Da África”, do professor Masimo Della
Justina, com chancela da Edicon (Bra-
sil), levou-me a solicitar o original digi-
talizado.

Foi uma festa literária e historio-
gráfica. Existe muita estória sobre a
África, mas esta é uma história. Verda-
de, foi o mesmo que Barcellos sentiu
para escrever o seu texto “África, ah,
África! – esse pedaço geossocial que
nos é berço e início de muitas cami-
nhadas...”. O professor Masimo Della
Justina, da Pontifícia Universidade do
Paraná (Brasil) e graduado pela Lon-
don School of Economics (London-UK),
regista com objectividade em seu livro
uma crónica/estudo de rara profundi-
dade sociopolítica e poética [“Vento sa-
grado, espírito santo/ Verbo que se faz
carne/ Vida no além”]. Li trechos vários para uma secção de jovens mo-
çambicanos e caboverdeanos durante um encontro de docentes e pude
ver a alegria de se verem retratados com a moldura da verdadeira África
[“O que foi, o que é, o que virá a ser/ Palavra”, idem], pois que vivem
ainda uma cultura oral riquíssima.

Para quem deseja conhecer a África antes de encontrá-la, este li-
vro não é um objecto, é uma licção sem subtilezas historiográficas!

(Texto no português original e contra o Acordo Ortográfico,
como desejo da Autora.)

ABDULLAH, Celine - Técnica Química. Moçambique, 2021.

África

Celine Abdullah Lê
Masimo Della Justina

Guto 1 e os bichinhos e Guto 2
e os bichinhos, literatura infantil, de
Raquel Naveira, Editora Alvorda, Cam-
po Grande (MS), 60 páginas.

ISBN: 978-85-8176-039-1 e 978-
87-8176-041-4.

As capas e as ilustrações são de
Guto Naveira.

Raquel Naveira é escritora, poe-
ta, cronista, professora, Doutora em
Literatura Francesa e Mestre em Co-
municação e Letras pela Universida-
de Presbiteriana Mackenzie, de São
Paulo. Membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras e do Pen Clube
do Brasil. Exerceu os cargos de dire-
tora da União Brasileira de Escritores

e de vice-presidente da Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras. Foi fi-
nalista do Prêmio Jabuti.

Guto Naveira é artista plástico e
faz trabalho em que mistura cartoon
com grafite: um pop art contemporâ-
neo.

O texto lapidado de poesia inte-
rage com a plasticidade dos dese-
nhos em perfeita harmonia. Mãe e fi-
lho - a escritora e o artista - dialogam
com as lembranças da infância, com
as formas, cores, com a poesia e os
desenhos. O conhecimento , a vivên-
cia, a natureza transcendem o papel
e a vida e, assim, eternizam a infân-
cia e o amor.

Editora Alvorada:
www.editoraalvorada.com.br

Raquel Naveira:
raquelnaveira@gmail.com
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Notícias

Roberto Scarano

Trabalhista - Cível - Família

Advogado
OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

Alfredo Bosi, es-
critor, Professor Emé-
rito da Universidade de
São Paulo e membro
da Academia Brasileira
de Letras, faleceu no
dia 7 de abril, vítima de
Covid, em São Paulo.
Nasceu em 26 de
agosto de 1936, em
São Paulo.

Foi Professor Titu-
lar de Literatura Brasi-
leira da Universidade de
São Paulo, Professor
da Cátedra Sérgio Bu-
arque de Holanda de
Ciências Sociais, Pro-
fessor Emérito do Ins-
tituto de Estudos Avançados da
Universidade de São Paulo e pro-
fessor visitante da École des Hau-
tes Études en Sciences Sociales
de Paris.

Autor de História Concisa da
Literatura Brasileira, Entre a Lite-
ratura e a História, O ser e o tem-
po de poesia, Ensaios de crítica li-
terária e ideológica, Dialética da
Colonização (prêmio Casa Grande
& Senzala e prêmio da Crítica de
melhor ensaio do ano 1992), Lite-
ratura e Resistência, Machado de
Assis, O enigma do olhar (Jabuti
para melhor ensaio em 2000), Brás
Cubas em três versões, Ideologia
e contraideologia, entre outras im-
portantes obras.

Exerceu os cargos de presi-
dente do Centro de Defesa dos Di-
reitos Humanos Dom Paulo Evaris-
to Arns e da Comissão de Ética da
Universidade de São Paulo, de di-
retor do Instituto de Estudos Avan-
çados da USP e de editor da
Revista Estudos Avançados.

Foi membro do Conselho Edi-
torial da Edusp, da Comissão de
Justiça e Paz e da Comissão do
Código de Ética da Universidade de
São Paulo e do Conselho Diretor
do Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro.

Coordenador do Programa
“Educação para a Cidadania” do
IEA-USP, Coordenador da Comis-
são de Defesa da Universidade
Pública e Coordenador da Cátedra
Lévi-Strauss, do IEA-USP em con-
vênio com o Collège de France.

Agraciado com Ordem do Mé-
rito Cultural, outorgada pelo Minis-
tério da Cultura. Laureado com o
Prémio Casa-Grande & Senzala
1993, com a obra Dialética da Co-
lonização, pela Fundação Joaquim
Nabuco.

Maria Tereza Campos Arru-
da, doutora em Linguística Aplica-
da, lançou Projeto de Vida pela
Editora Saraiva. A obra é destina-
da ao ensino médio com o objetivo
de contribuir para a formação pes-
soal e profissional dos alunos.

1º Festival Cine Vídeo De
Poesia Falada, promovido pelo
Studio Fulinaíma Produção Audio-
visual, prestará homenagem a Car-
valho Junior, de 1 a 31 de Maio de
2021. Organizado por KINO3 (Ar-
tur Gomes, Jiddu Saldanha e Tche-
llo d´Barros), em parceria com o
poeta e amigo Salgado Maranhão.
Os interessados em participar de-
verão gravar um vídeo falando al-
guma poesia do homenageado.
Enviar até o dia 25 de abril, pelo e-
mail portalfulinaima@gmail.com .
Informações: Fulinaíma MultiProje-
tos pelo whatsapp (22) 99815-
1268.

Mary Jo McConahay lançou
América Latina sob Fogo Cruzado
pela Editora Seoman, selo do Gru-
po Editorial Pensamento. A autora
apresenta um mapa das batalhas
por riquezas e recursos produzidos
na América Latina, usados pelas
nações envolvidas na Segunda
Guerra.

A Cátedra Unesco de Leitu-
ra PUC-Rio, com o Selo Cátedra
10 – 2020, agraciou 76 obras nas
categorias Distinção Cátedra, Se-
leção Cátedra e Coleção Clássicos
Cátedra. Lúcia Hiratsuka foi laure-
ada com título Hors Concours, com
A máquina de retrato (Editora Mo-
derna).

Sérgio Giacomelli lançou o
romance D’Angelo - O Viajante de
Conca, pela Vereda Editora, que
mescla história e ficção num ce-
nário de pós-guerra com lindas pai-
sagens da Itália.

 História Natural, publicado
pela Editora Unesp, abriga uma 
seleção de textos originais organi-
zados e traduzidos por Isabel Co-
elho Fragelli, Pedro Paulo Pimenta
e Ana Carolina Soliva Soria.

A Livraria São José, dirigida
por José Germano, localizada na
Rua da Quintada, 67, no Rio de Ja-
neiro, a mais antiga e tradicional da
cidade, encerrou suas atividades.
Fundada há 85 anos, especializou-
se em direito.

O Salão do Livro de Paris
cancelou a edição de 2021 em de-
corrência  das medidas sanitárias
impostas pela pandemia. O Salão
retornará as atividades em 2022.

Alexandra Loras e Maurício
Oliveira lançaram, pela Matrix Edi-
tora, o livro-caixinha® Vamos falar
de racismo: 100 perguntas para
discutir preconceito e gerar
conscientização que abriga 100
cartões com perguntas relaciona-
das ao tema.

A Feira do Livro Infantil e
Juvenil de Bolonha será realiza-
da de 14 a 17 de junho, com visita
presencial. Também será realiza-
da a BolognaBookPlus, conferên-
cia profissional que abrigará cursos
de treinamento sobre direitos au-
torais e um workshop de tradução.

Ruy Sodré lançou Os Heróis
Brasileiros pela Editora JH MIZU-
NO. A obra reúne mais de 70 no-
mes que marcaram a história do
país como Tiradentes, Santos Du-
mont, Zumbi dos Palmares, Ma-
chado de Assis e Anita Garibaldi.

José Roberto de Oliveira,
membro da Academia de Letras de
Vila Velha (ES), lançou Poesias e
crônicas poéticas...um viés exis-
tencial pela Scortecci Editora.

Isabel Cintra lançou Corvo-
Correio, pela Mazza Edições, com
temas sobre diversidade e precon-
ceito, com versões em inglês e ale-
mão.

Márcia Rosa, escritora e po-
eta, participou da antologia poética
Interlúdio Poético, coordenada pela
editora Cássia Oliveira, publicada
pela editora Recanto das Letras. A
obra reúne cerca de 70 participan-
tes que procuram trabalhar - este
longo período de isolamento devi-
do ao corona vírus - com sugesti-
vidade e originalidade, para que,
como o próprio título propõe, “....
depois da tempestade vem a cal-
maria, nova alvorada, interlúdio
para uma nova estação.”

Padre Fábio de Melo lançou
A hora da essência pela Editora Pla-
neta. O autor analisa a importân-
cia de reconciliar-se com si mes-
mo e valorizar a vida antes que
seja tarde demais.

Machadiana Eletrônica dis-
ponibilizou para leitura a edição de
A Sereníssima República, em ht-
tps://periodicos.ufes.br/machadia-
na/article/view/34995/23180

A Jornada de Leitura 6.0,
promovida pelo Observatório do
Livro e da Leitura, realizada de 7
a 9 de abril, abordou a importância
de ler para o envelhecimento sau-
dável. Com a coordenação de Ga-
leno Amorim, contou com a parti-
cipação de Célia Parnes, Tomas
Freund, Danilo Miranda, Claudia
Ajzen, José Renato Nalini, Leonar-
do Abrahão, Jorge Felix, Paulo Lins,
Pedro Bandeira, Stepan Nercessi-
an, Carlos Tramontina, Ana de Ho-
llanda, Vovó Neuza, Egídio Lima
Dórea, Oswaldo Faustino, Karla Gi-
acomim, Rosângela Marcondes,
Ana Maria Pereira, Ana Santana,
Giselle Massi e Galeno Amorim.  Ví-
deo disponível em https://youtu.be/
v14qnqaF4gA.

divulgação

Alfredo Bosi


